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PRÓLOGO 

A espécie

O gênero Sotalia está incluído na categoria “Dados Deficientes” no Plano de 

Ação para os Mamíferos Aquáticos do Brasil do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA, 2001). Já a IUCN - The World 

Conservation Union (2000) ainda apresenta a espécie com status de conservação 

desconhecido, merecendo maiores estudos quanto a sua distribuição, abundância e 

ecofisiologia.

A distribuição mundial deste gênero é conhecida desde Honduras (15°58'N, 

85°42'W; Da Silva & Best, 1996) até o Estado de Santa Catarina, no Brasil (27°35S, 

48°34'W; Simões-Lopes, 1988), sendo amplamente distribuído pela costa brasileira, 

tendo inclusive um representante nos rios da Amazônia.

Neste trabalho, considera-se o gênero Sotalia com duas espécies distintas: S. 
fluviatilis (Gervais, 1853) para a população fluvial e S. guianensis (van Bénéden, 

1864) para os indivíduos marinhos, de acordo com a recente revisão utilizando 

morfometria geométrica do crânio feita por Monteiro-Filho et ai. (2002).

Os espécimes marinhos do gênero Sotalia são animais com preferência por 

águas tropicais, costeiras e estuarinas (Carvalho, 1963). Trata-se de um cetáceo de 

pequeno porte (comprimento máximo de 2.06m) (Barros, 1991 apud Da Silva & Best,

1996), de coloração cinza, sendo mais clara ventralmente, podendo ocorrer manchas 

mais claras de tom rosado. Sua dieta inclui principalmente peixes, crustáceos e 

cefalópodes (Leatherwood & Reeves, 1983; Oliveira, 2003).

Os indivíduos machos alcançam a maturidade sexual por volta dos sete anos 

de idade e as fêmeas entre cinco e oito anos. O ciclo reprodutivo é geralmente de 

dois anos, e a gestação dura em média 12 meses e nascem com aproximadamente 

90 cm (Rosas & Monteiro-Filho, 2002). Segundo Rosas et a i (2003), o registro de 

idade máxima para indivíduos capturados acidentalmente é de 29 e 30 anos para 

machos e fêmeas, respectivamente.

Segundo Randi et ai. (prelo), os animais recém-nascidos possuem o corpo 

predominantemente rosado, com uma região acinzentada no dorso. Os filhotes
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possuem uma mancha dorsal (cinza) um pouco maior, estendendo-se da região 

superior da cabeça e rostro, até a região caudal. Tanto o ventre como as nadadeiras 

começam a apresentar manchas acinzentadas bem definidas. Os jovens começam a 

ficar com o dorso cinza além das nadadeiras. O ventre é rosa e as extremidades das 

nadadeiras possuem manchas rosa-acinzentadas. Nos adultos, tanto o dorso quanto 

as nadadeiras são totalmente cinzas, já o ventre possui uma pequena região rosada 

ou esbranquiçada que vai do pescoço até a região genital, ocorrendo manchas cinza- 

cíaro lateralmente em seu corpo.

O comportamento também auxilia no reconhecimento dos filhotes. Durante os 

primeiros meses de desenvolvimento, o filhote permanece sempre junto à mãe 

(Rautenberg, 1999) e quando esta emerge para respirar, é acompanhada pelo filhote. 

Segundo Neto (2000) e Domit (2002), os filhotes maiores, que estão aprendendo a 

pescar e que já possuem uma certa independência dos adultos, são facilmente 

reconhecidos, pois se expõem bastante em suas brincadeiras.
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Agrupamentos

Segundo Shane et a i (1986), o tamanho de agrupamento de cetáceos é muito 

variável devido, em parte, às diferenças nas definições de grupo, como por exemplo, 

“pod”, “herd”, “school”, “subgroup” e “sighting”.

Wells et a i (1980 apud Shane et ai. 1986) definiram grupos primários como 

pequenas unidades de golfinhos associados de forma coesa e engajados em similar 

atividade, podendo ficar intactos durante dias ou semanas; e grupos secundários 

como agregações temporárias (minutos ou horas) de grupos primários.

Neste estudo, adotei a definição de Monteiro-Filho (2000), que distingue duas 

categorias de associações entre botos-cinza: 1) “A família” (categoria mais 

freqüentemente observada pelo autor), caracterizada pelo relacionamento e coesão 

entre os indivíduos com grau de parentesco conhecido. Um agrupamento familiar 

pode ser formado por uma fêmea prenhe mais um adulto; uma fêmea com seu 

filhote; ou dois adultos e um filhote, onde provavelmente um dos adultos seria a mãe 

do infante e o outro estaria auxiliando-a nos cuidados com o mesmo e com a sua 

alimentação. 2) “O grupo”, composto pela associação entre famílias que se reúnem 

para um determinado fim, geralmente relacionado com a captura de peixes e 

deslocamentos. Os indivíduos de um grupo não têm grau de parentesco conhecido.
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CAPÍTULO I

ESTIMATIVA DA DENSIDADE POPULACIONAL DO BOTO-CINZA 

Sotalia guianensis NA BAÍA DE PARANAGUÁ E NA BAÍA DE GUARATUBA,

PARANÁ, BR.

RESUMO

A estimativa de densidade populacional de uma dada espécie corresponde ao 

número de indivíduos da população capazes de serem amostrados por unidade de 

área. Com o objetivo de estimar a densidade populacional do boto-cinza Sotalia 

guianensis em duas baías do litoral paranaense, amostragens aleatórias 

estratificadas foram realizadas no período de março de 1999 a fevereiro de 2000 e 

julho de 2002 a junho de 2003. Transecções em linha foram implantadas e 

percorridas utilizando-se o método de distância, o qual presume que todos os 

animais a 90° a partir da proa da embarcação são contados. Na Baía de Paranaguá, 

a densidade total encontrada foi D= 11,56 i/km2 e a densidade de filhotes foi D= 3,63 

f/km2. Quando os três setores foram considerados separadamente, observou-se uma 

distribuição heterogênea e não casual: Setor I D= 7,74 i/km2 e D= 1,76 f/km2; Setor II 

D= 2,26 i/km2 e D= 0,48 f/km2; Setor III D= 19,52 i/km2 e D= 6,70 f/km2. Uma 

heterogeneidade sazonal também foi observada nesta baía, considerando-se duas 

estações: estação chuvosa e estação seca. Nos setores II e III, as densidades foram 

maiores na estação chuvosa, sendo D= 2,525 i/km2 e D= 24,298 i/km2, 

respectivamente. Já no Setor I, a maior densidade D= 19,089 i/km2 foi observada na 

estação seca. Nos setores I e II, o período da tarde apresentou maior densidade: D= 

9,5561 i/km2 e D= 2,7550 i/km2, ao passo que no Setor III a maior densidade foi 

encontrada no período da manhã: D= 18,813 i/km2. Na Baía de Guaratuba, poucos 

animais foram registrados, resultando numa densidade total de D= 0,14853 i/km2 e 

impossibilitando demais análises devido ao n amostrai reduzido. Os resultados 

encontrados apontam para a distribuição desigual dos botos e a preferência por 

determinadas regiões dentro das áreas de estudo.

Palavras Chave: Densidade populacional, Boto-cinza, Litoral Paranaense.
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ABSTRACT

The estimate populational density of a given species in a certain place relates 

to the number of species that can actyafly be taken by area. With the aim of 

estimating the populational density of the boto cinza in two bays of Parana*s sea 

coast, random sampies were taken between march 1999 - february 2000 and july 

2002 - june 2003. Line transections were planted an followed accordingly with the 

distance method, in which presumably ali animais at 90° from vessel are registred. In 

Paranagua, the total density found was D= 11,56 i/km2 and the off calves density was 

D = 3,63 f/km . When ali three sections were separately considered, an heterogenous 

distribution could be observed and non casual: Sector I D = 7,74 i/km2 e D = 1,76 

f/km2; Sector II D = 2,26 i/km2 e D = 0,48 f/km2; Sector fll D = 19,52 i/km2 e D= 6,70 

f/km2. A seasonaí equality was aíso found in this bay considering two seasons: rainy 

season and dry season. In sector II and III, the densities were higher in the rainy 

season, as D = 2,525 i/km2 and D= 24,298 i/km2 respectively. However in sector I the 

higher density D = 19,089 i/km2 was observed in the dry season. (n sectors I and II
o 2

the density was higher in the afternoon: D= 9,5561 i/km and D= 2,7550 i/km , 

whereas in Sector III the highest density found was in the morning period: D= 18,813 

i/km . In Guaratuba Bay, few animais were registered which led to a total density of D 

= 0,14853 i/km2 and making unable further analisys due to the n sample being so low. 

The found results íeed to an uneven distribution of the botos and the preference for 

determined regions in the study areas.

Key words: Populational density, Estuarine Dolphin, Paraná’s sea coast.
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1.0. INTRODUÇÃO

O número de golfinhos em uma determinada área, o tamanho médio dos 

grupos e o padrão de fidelidade dos animais à área são flexíveis em relação à 

diversidade das áreas geográficas. As características como pressão de predação e 

abundância de alimento estão relacionadas com as próprias características 

ecológicas da espécie em um locai (Ballance, 1990).

Estudos da estrutura das populações são de grande importância, uma vez que 

muitas respostas elucidativas sobre a ecologia das espécies são obtidas em estudos 

desta natureza. Este tipo de estudo pode ser comprometido de certa forma, pela 

admissão errônea de que a população encontra-se distribuída ao acaso no ambiente 

(Soiomon, 1981).

Os métodos de amostragem baseados em estimativa visual são amplamente 

utilizados no estudo de mamíferos aquáticos e pressupõem a divisão da área total 

em quadrantes, ou o deiineamento de transecções, as quais podem ser em faixa ou 

em linha. Grande parte dos trabalhos referentes à densidade populacional de 

cetáceos utilizam-se de transecções (Gaskin, 1982).

Segundo Gaskin (1982), certos cuidados precisam ser observados na 

aplicação de métodos de amostragem como a estratificação da área de estudo em 

sub-áreas para minimizar o problema da distribuição heterogênea dos animais; a 

aleatoriedade na escolha das transecções no momento da execução; as condições 

climáticas e marítimas (ou fluviais). A experiência do observador e o comportamento 

da espécie estudada também são aspectos importantes.

Dentre os trabalhos com transecções, destacam-se os de Barham et a i 

(1980), feito na região da costa do Texas (E.U.A.), com Tursiops truncatus 

(Delphinidae), onde, entre os animais avistados, 85 foram classificados como 

filhotes, e estes representavam 9,3% do total da população observada. Contudo, 

pelo fato das amostragens terem sido feitas justamente no pico da estação de 

nascimento, nem sempre foi possível diferenciar entre juvenis e filhotes recém- 

nascidos. Cerca de 13 animais ficaram nesta categoria questionável.

Leatherwood et aí. (1982) utilizando aeronaves, percorreram transecções e 

estimaram a densidade populacional do golfinho Tursiops truncatus em dois grandes 

rios da Flórida (E.U.A.). Após cada amostragem, a aeronave era então desviada para
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o círculo do grupo para determinação do número total e porcentagens de infantes e 

juvenis; direção de nado e comportamento. O número mínimo de filhotes presentes 

em cada grupo foi anotado. Isto somente foi possível com distância relativamente 

pequena, quando filhotes puderam ser distinguidos, com base nos seus pequenos 

tamanhos, sua pálida coloração e avistagens repetidas.

Blaylock (1988 apud Barco et a i, 1999) estimou também a abundância de 

Tursiops truncatus na Cheasapeake Bay e em águas costeiras do Estado da Virginia 

(E.U.A.). A abundância estimada foi de 340±104 indivíduos. Para explicar a alta 

abundância, Blaylock supôs que o método de transecções de linha foi violado em seu 

estudo, resultando em largos erros. Além disso, as diferenças sazonais na 

abundância dos golfinhos não foram por ele investigadas.

Barco et al. (1999) estimaram a abundância local e a distribuição da mesma 

espécie e na mesma região que o estudo de Blaylock. Inicialmente, a área foi dividida 

em duas sub-áreas: uma interna à Chesapeake Bay e outra na parte externa. A 

relação entre fatores ambientais e o deslocamento costeiro dos golfinhos também foi 

investigada. Guando um grupo era localizado, a embarcação era desviada e passava 

a acompanhar paralelamente os animais. Indivíduos adultos e neonatos foram 

amostrados, num total de 3.770 adultos e 426 neonatos.

Ainda, Kenney & Winn (1986) utilizando transecções delimitaram locais de 

utilização notadamente altos por várias espécies de cetáceos no nordeste dos EUA. 

Neste estudo, os autores apontam que a distribuição e ocorrência dos cetáceos 

eqüivalem às de sua presa.

Hui (1979) utilizando aeronaves percorreu transecções no sul da Califórnia e 

descobriu que golfinhos do gênero Delphinus (Delphinidae) têm maior freqüência de 

ocorrência em áreas com maior complexidade de relevo topográfico do que em áreas 

planas e isto deve-se ao fato de que relevos acidentados propiciam maior quantidade 

de habitats potenciais para as presas destes golfinhos. Além disso, foi observada 

uma diferença significativa no tamanho dos grupos de golfinhos conforme a estação 

do ano, oscilando de acordo com a disponibilidade de sua principal fonte de alimento 

em determinada época.

Forney et al. (1998) realizaram uma comparação sazonal entre abundância e 

distribuição de cetáceos na costa da Califórnia durante 1991 e 1992. Na primeira 

fase do estudo (julho a novembro de 1991- verão), foram percorridas transecções de
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linha por embarcação e na segunda fase (março e abril de 1991 e fevereiro a abril de 

1992 - inverno) foi realizado censo aéreo. A abundância de seis espécies das onze 

incluídas na comparação exibiram significantes diferenças entre as amostragens de 

verão/ inverno.

Um dos mais recentes estudos foi desenvolvido por Edwards & Schnell 

(2001), que percorreram com embarcação e aeronave a costa de Cayos Miskito 

Reserve, Nicarágua, coletando informações a respeito de atividade, comportamento, 

tamanho médio dos grupos e densidade populacional de Sotaiia guianensis.

No Brasil, vários estudos a respeito de densidade de populações com 

cetáceos vêem sendo realizados, como os de Engel et aí. (1996) que desenvolveram 

trabalhos com populações da baleia Jubarte, Megaptera novaeangfiae 

(Balaenopteridae) no Banco de Abrolhos, Estado da Bahia.

Vidal et al. (1997) realizaram o estudo mais significativo com Sotaiia fluviatilis. 

O trabalho foi desenvolvido na Bacia Amazônica e foi utilizado o método de 

transecções em linha percorridas por embarcação. Foram verificados padrões de 

distribuição e estimada a abundância. Magnusson et al. (1980) percorreram o Rio 

Solimões, entre Manaus e Jutica no Estado do Amazonas, registrando grupos e 

indivíduos das espécies Sotaiia fluviatilis e Inia geoffrensis, juntamente com a sua 

localização e condições fluviais.

Geise (1989) estimou a densidade populacional de Sotaiia guianensis para a 

região de Cananéia, Estado de São Paulo e da Baía de Guanabara, Estado do Rio 

de Janeiro, onde todos os botos-cinza avistados nas amostragens foram 

classificados em adultos, juvenis ou filhotes, baseado em seus tamanhos relativos. 

Em 2000, Bisi (2001) também realizou estimativa de densidade populacional na 

região de Cananéia, porém a área foi sub-dividida em três setores e as análises 

foram feitas separadamente para cada setor, conferindo dados mais condizentes 

com a realidade.

Secchi et al. (2001) realizaram a primeira estimativa da abundância de 

toninhas, Pontoporia blainvillei (Pontoporiidae) na costa do Estado do Rio Grande do 

Sul, no sul do Brasil. Através de censo aéreo, registraram 34 indivíduos divididos em 

29 grupos com uma densidade média de 0,657 indivíduos/km2.

Para o Estado do Paraná, há uma estimativa de densidade do boto-cinza 

realizada por Bonin (1997) na Baía de Guaraqueçaba. Neste trabalho o método
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utilizado consistiu em transecções em linha percorridas por embarcação e a área de 

estudo foi setorizada, com amostragens aleatórias estratificadas e foram verificados 

alguns parâmetros como o período do dia e condições climáticas.

Pelo exposto, verifica-se ainda a carência de estudos acerca de estimativa de 

densidade populacional de cetáceos nas baías do litoral paranaense. Assim, o 

presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de estimar a densidade populacional 

do boto-cinza (Sotalia guianensis) em três setores da Baía de Paranaguá e três 

setores da Baía de Guaratuba, para constatar se há variações entre as densidades 

nos diferentes setores amostrados, entre as duas baías, se há heterogeneidade 

horária e sazonal na distribuição dos animais. Guando possível, os animais foram 

diferenciados em adultos e filhotes, o que viabilizou também um levantamento acerca 

da estrutura dos agrupamentos de boto-cinza no litoral do Estado do Paraná.
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2.0. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de estudo

O sistema estuarino da Baía de Paranaguá é delimitado, em ünhas gerais, 

pelas coordenadas 25°20'S - 25°35'S / 48°20'W - 48°45’W (Fig. 1). Situa-se ao norte 

da planície da Praia de Leste e compreende diversos setores com denominações 

próprias. Apresenta duas partes distintas: a primeira, representada pelos cordões 

arenosos e lagoas e a segunda, por influência fluvial mais pronunciada. A circulação 

das águas na baía, realizada predominantemente pelo fluxo e refluxo das marés, é 

tipicamente a dos estuários clássicos. As cunhas de água doce e salgada interagem 

originando grandes contrastes de salinidade entre a baixamar e preamar (Bigarella, 

1978).

São freqüentes na baía ilhas rasas e planas, inundáveis na preamar, e os 

baixios síltico-argilosos, comuns em zonas de convergências de correntes de maré 

ou a jusante das barras dos rios. As margens internas da baía são recortadas por 

pequenos rios provenientes das serras e baixadas litorâneas e pelas gamboas ou 

rios de maré (Lana, 1986).

A Baía de Paranaguá é caracterizada por marcados gradientes de salinidade, 

desde a área euhialina de alta energia junto às barras de acesso, com mais de 30 

ppm, até áreas oligohialinas mais internas, próximo às cidades de Antonina e 

Guaraqueçaba, com menos de 05 ppm. As temperaturas médias anuais da água 

variam entre 28°C nos meses de verão e 20°C durante o inverno (Knoppers et ai., 

1987).

Toda região é extensamente bordejada por manguezais, que penetram no 

continente a montante dos rios e gamboas. Marismas acompanham os manguezais 

na região intermareaí das ilhas, baixios e gamboas (Lana, 1986).

A drenagem regional, que compreende pequenas bacias hidrográficas da 

Serra do Mar e da planície litorânea, é muito densa, devido à elevada pluviosidade, 

com média de aproximadamente 2.000 mm/ano na faixa litorânea (Maack, 1981). As 

condições hidrográficas da baía são fortemente condicionadas pelos índices 

pluviométricos, que são maiores para a região da baixada litorânea. O maior volume
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de chuvas ocorre nos meses do verão, decrescendo gradativamente até o inverno. 

Os meses de julho e agosto apresentam os menores índices (IPARDES apud 

Fernandes-Pinto, 1997).

A região encontra-se protegida por leis federais e estaduais que estabelecem 

várias unidades de conservação na região: APA de Guaraqueçaba, Reserva 

Particular do Patrimônio Natural de Salto Morato, Parque Nacional de Superagui e 

Slhas do Pinheiro e Pinheirinho como Áreas de Interesse Ecológico Especial. A região 

é considerada ainda núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, sendo a maior 

área contínua da Floresta Atlântica remanescente no Brasil (SPVS, 1992).

A Baía de Guaratuba (25°50’S -  25°53’S / 48°34’W -  48°43’W) liga-se ao mar 

por uma abertura de aproximadamente 5Q0m, possui cerca de 15km de comprimento 

na direção leste-oeste e largura máxima de 5km na direção norte-sul (Vendei & 

Chaves, 1998).

É um sistema estuarino de fundo basicamente lodoso (Vendei & Chaves, 

1998). Sua margem norte, a mais provida de aportes fluviais, apresenta-se como um 

manguezal, com poços cuja profundidade atinge pelo menos sete metros, e com 

valores de temperatura da água oscilando entre 16 e 30° C, e de salinidade podendo 

ultrapassar 30ppm (Chaves, 1995).

Segundo Maack (1981), notam-se cadeias de montanhas que prolongam-se 

até a Baía de Guaratuba, como a Serra da Prata, incluindo as elevações finais dos 

morros Tabaquara e Tanguá. A sudoeste desta baía encontra-se a Serra da 

Araraquara como bloco isolado da escarpa por um vale da linha de falha.

O clima é tropical super-úmido, sem estação seca e isento de geadas. A 

temperatura média dos meses mais quente é superior a 22°.C e a dos meses mais 

frios é inferior a 18°.C (Veíoso et a i, 1991).

A urbanização ocorre no setor próximo à Barra de Guaratuba, tanto ao norte 

quanto ao sul, sendo mais acentuada nas áreas de praia voltadas para o mar aberto. 

O interior da Baía ainda se mantém parcialmente conservado.
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Figura 1. Mapa da área de estudo e regiões adjacentes em relação ao Estado do 

Paraná e ao Brasil. 1 corresponde à Baía de Paranaguá e 2 à Baía de Guaratuba. 

Fonte: Corrêa & Vianna (1992/93).
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2.2. Procedimentos

A amostragem aleatória permite (dependendo da qualidade dos dados) que se 

possa realizar extrapolações dos dados obtidos da "população estatística" (unidades 

amostrais) para uma "população biológica" (realidade) (Krebs, 1989). Por isso, optou- 

se pela amostragem aleatória estratificada, na qual presume-se que cada unidade 

amostrai (indivíduos dentro de uma população) tem a mesma chance de ser 

escolhida.

Foram utilizadas transecções em linha, onde assume-se que todos animais 

avistados a 90° em ambos os bordos a partir da proa da embarcação são contados. 

As observações foram feitas através do método de distância, o qual, segundo 

Buckland et a i (1993), apresenta cinco premissas fundamentais:

1) As linhas ou pontos são distribuídos de forma aleatória em relação à distribuição 

dos animais;

2) Todos os animais localizados sobre a linha ou ponto são amostrados;

3) Os animais são detectados na sua posição inicial;

4) As medidas (distancias e ângulos) são tomadas sem erro;

5) As detecções são independentes uma da outra.

Segundo a primeira premissa do método, a heterogeneidade das áreas de 

estudo é considerada como um fator relevante, portanto estas foram setorizadas 

(três setores em cada uma) e as amostragens em cada setor foram executadas 

independentemente.

A Baía de Paranaguá foi setorizada conforme os seguintes critérios: 

características fisionômicas relacionadas ao fluxo de água, proximidade com o mar, 

vegetação, topografia e tipo de substrato de fundo. Nesse contexto a área de estudo 

foi subdividida em três setores: Setor I - Baía de Guaraqueçaba; Setor II - Enseada 

do Benito e Setor III - Ilha das Peças.

A Baía de Guaraqueçaba é uma região interna com pouca influência marinha. 

Os rios mais importantes da região deságuam neste setor, como os rios Tagaçaba e 

Guaraqueçaba. Na estação chuvosa (entre os meses de outubro a março), há 

grande aporte de água doce nesta região do complexo.

A Enseada do Benito, no extremo norte da Baía de Paranaguá estende-se por 

cerca de 6,5 km, desde a foz dos rios Serra Negra, Caité e Ipanema do Sul, até a
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região entre Ponta da Cava e extremo sul da Slha do Rabelo (Fernandes-Pinto,

1997).

A Ilha das Peças encontra-se nos limites da Baía das Laranjeiras e Baía de 

Paranaguá entre si e de ambas com o oceano adjacente. A região caracteriza-se por 

altas salinidades durante o ano todo e fortes correntes. As margens são 

predominantemente praias arenosas com ondas de baixa energia e profundidades 

em torno de 5m ocorrem a 50m da praia, indicando regiões de alta declividade 

(Bonin, 2001).

Na Baía de Guaratuba, a setorização foi realizada seguindo a proximidade 

com o mar adjacente, sendo que o Setor I compreende a região mais próxima à 

abertura da baía; o Setor II a uma área central e o Setor III corresponde a uma região 

mais interna, com menor influência da água salgada e maior aporte de água doce 

dos rios da região.

O desenho amostrai de cada baía (Figs. 2 e 3) consiste em transecções que 

foram previamente implantadas nas duas áreas, com auxilio de carta náutica e 

GPS(Sistema de Posicionamento Global). No total, 14 transecções foram 

implantadas na Baía de Paranaguá e 24 transecções na Baía de Guaratuba. O 

comprimento total de cada transecção foi medido com auxílio de GPS. Tratando-se 

de regiões estuarinas, com diversas ilhas, relevo circundante recortado e ainda com 

muitos baixios expostos nas marés baixas, nem sempre as transecções foram 

dispostas em posição paralela umas em relação às outras e quando não era possível 

estas foram dispostas relativamente oblíqua, levando-se em conta o relevo de fundo, 

especialmente os bancos de areia que dificultam o tráfego de embarcações, 

sobretudo na maré baixa. A área total de cada setor também foi calculada com o 

auxílio de GPS e do software Tracker.

Visando ao estudo de S. guianensis, as amostragens foram executadas em 

águas internas das baías, e na face oeste da Ilha das Peças, não sendo 

considerados os trechos de comunicação das mesmas com o mar aberto, pois as 

condições para navegação não são compatíveis com o método de amostragem 

utilizado neste estudo.

A premissa 2 não é verdadeira para a maioria dos animais aquáticos, uma vez 

que os mesmos podem estar na linha, porém submersos. Contudo, neste estudo a 

probabilidade de detecção do animal g(o> foi assumida como igual a um (100%), pois
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os intervalos médios em que Sotaiia guianensis permanece submerso são curtos, 

fato que, aliado à baixa e constante velocidade mantida pela embarcação, garante a 

exposição do animal dentro do campo visual durante a amostragem.

De acordo com a terceira premissa, os animais foram amostrados na posição 

inicial, pois os mesmos poderiam ser atraídos pela embarcação ou apresentarem 

uma reação de fuga à presença da mesma. O primeiro caso, resultaria numa sub- 

estimaíiva da densidade e o segundo caso, ao contrário, acarretaria uma super- 

estimação da população. Portanto, devido a este curto tempo de visualização dos 

animais, foi necessário um treinamento prévio à execução das amostragens para 

padronização das distâncias radiais e ângulos, com telêmetro (range fmder) e 

transferidor, respectivamente. Durante as fases de amostragem, a “calibragem” 

visual (realizada anteriormente a cada período amostrai) foi feita também com auxílio 

de telêmetro e transferidor. Vale ressaltar que este trabalho foi realizado com apenas 

uma observadora, fato aceitável se tratando de um animal com curto intervalo de 

tempo de submersão e também numa região estuarina, onde as transecções eram 

razoavelmente curtas e dispostas de forma a cobrir toda área amostrai.

Os registros de número de agrupamentos, bem como do número de indivíduos 

em cada agrupamento foi feito registrando-se simultaneamente o ângulo e a 

distância (radial) entre o agrupamento avistado e a embarcação. Tais medidas 

devem ser o mais exatas possíveis, levando-se em conta que os dados tendem a ser 

menos precisos à medida que a distância entre a transecção e o animal aumenta 

(distância perpendicular) (Eberhardt etal. 1979, Buckland etal. 1993).

Além disso, cada agrupamento foi amostrado independentemente dos demais. 

Quando possível, os indivíduos foram ainda diferenciados em adultos e filhotes de 

acordo com características morfoiógicas, como tamanho, coloração e ainda pelo 

comportamento.

As transecções foram percorridas sempre com as mesmas embarcações 

(barcos de alumínio, de 4m, com motor de pôpa de 25 HP), sendo estas conduzidas 

sempre pelos mesmos pilotos. A velocidade sempre baixa (10km/h) e 

aproximadamente constante. A posição da observadora na embarcação foi mantida 

constante (no centro do banco anterior). As amostragens foram executadas em 

condições tidas ideais, ou seja, presença de ventos inferiores a 2m/s (medidas 

obtidas com a utilização de um anemômetro) e caso estas condições sofressem
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alteração durante a amostragem, esta foi imediatamente abandonada e os dados 

considerados inválidos. Estes cuidados quanto à aplicação do método foram 

tomados conforme as recomendações de Gaskin (1982) e Leatherwood (1979).

As densidades foram estimadas usando o programa Distance 4.0 (Thomas et 

ai, 2002), o qual seleciona o estimador que melhor se ajusta aos dados. Para 

análises mais robustas, o programa combina funções chave (uniforme, semi-normal, 

hazard-rate ou negativa exponencial) com diferentes termos de ajuste (coseno, 

simples polinomial ou polinomial hermite).

As análises de densidade total, densidade sazonal (estações chuvosa e seca), 

densidade horária (manhã e tarde) e densidade de filhotes foram realizadas 

separadamente para os diferentes setores da Baía de Paranaguá e apenas a 

densidade populacional total foi calculada para a Baía de Guaratuba.

A equação base para o cálculo de densidade, conforme Buckland et al. (1993)

é:

D=nf(0)S/ 2L

Onde:

D= densidade de animais/unidade de área; 

n= número de avistagens individuais de animais;

f(o}= função de probabilidade de densidade das distâncias a partir da linha de 

percurso avaliadas na distância 0 (zero); 

s= tamanho médio de grupo;

L= comprimento total da transecção.

A variância da densidade populacional (D) foi calculada a partir de três 

parâmetros

1) probabilidade de detecção, ou seja, a variação na estimativa da função de 

detecção g<X) promovida sobre tudo pela variação nas distâncias perpendiculares 

amostradas;

2) a taxa de encontro, que corresponde à variação no número de grupos detectados;

3) variação no tamanho esperado dos agrupamentos.

O tamanho médio dos agrupamentos foi calculado a partir de regressão da 

variação dos diferentes tamanhos de agrupamentos encontrados.
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Figura 2. Desenho amostrai da Baía de Paranaguá, composto por 14 transecções 
distribuídas nos três setores: Setor I -  Baía e Guaraqueçaba; Setor II -  Enseada 
do Benito e Setor III -  Ilha das Peças.
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Figura 3. Desenho amostrai da Baía de Guaratuba, composto por 24 transecções 
distribuídas nos três setores: Setor I -  área próxima ao canal de ligação com o 
mar; Setor II -  área mediana e Setor III -  .área mais interna da baía.
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3.0. RESULTADOS

Um total de 392,34 km foi percorrido na Baía de Paranaguá, perfazendo mais 

de 39,23 horas de atividades de observação direta, ou seja, períodos em que se 

estava efetivamente percorrendo transecções. Na Baía de Guaratuba, 325,76 km 

foram percorridos, num total de 32,57 horas de atividades de observação direta.

Anteriormente à obtenção de dados propriamente dita, foram realizadas três 

fases de campo em cada baía para reconhecimento das áreas e amostragens piloto. 

Estes períodos foram importantes para que os procedimentos do método fossem 

aprendidos e a localização das transecções, velocidade da embarcação e demais 

condições de amostragem fossem padronizadas.

Foram considerados 11 períodos amostrais na Baía de Paranaguá, realizados 

durante os meses de março de 1999 a fevereiro de 2000. Quanto às condições 

climáticas e o padrão para execução das amostragens, foram excluídos 03 dias em 

que a amostragem foi executada e interrompida ou não foi executada: 20/03/99 -  

amostragens iniciadas e interrompidas; 23/04 e 24/04 de 1999 -  amostragens não 

executadas em função da baixa visibilidade, com ventos superiores ao limite de 2m/s 

(totalizando 12% do total de amostragens).

Na Baía de Guaratuba foram considerados 12 períodos amostrais, realizados 

entre os meses de julho de 2002 e junho de 2003. Nenhum dia de amostragem 

precisou ser interrompido ou excluído nesta área, totalizando 100% de execução.

3.1. Estimativa da densidade populacional nos três setores da Baía de 

Paranaguá:

Como a Baía de Paranaguá não teve sua área total amostrada, para a análise 

dos dados, foram levadas em conta apenas as áreas dos três setores trabalhados 

neste estudo. O estimador que melhor se ajustou aos dados foi a função-chave semi- 

normal, combinada com termo de ajuste coseno.

A densidade de indivíduos encontrada foi de D= 11,56 i/km2 (CV 27,9%), (Tab. 

1 -  Anexos), ao passo que a densidade de agrupamentos foi DS= 4,59 ag/km2 (CV
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27,56%) e a abundância total estimada para esta área foi de 449 indivíduos (CV 

27,9%). O tamanho médio dos agrupamentos encontrado para esta baía foi de 

2,7039 indivíduos (CV = 6,15%).

A variância da densidade populacional (D) se deveu a:

4,2% à probabilidade de detecção;

93% à taxa de encontro;

2,8% à variação no tamanho dos agrupamentos encontrados.

De acordo com a premissa do método de que quanto mais distante da linha 

menor a precisão dos dados, foi possível representar graficamente a probabilidade 

de detecção na Baía de Paranaguá (Figura 4):

PeipencEcular distance in iretens

Figura 4. Representação gráfica da probabilidade de detecção em função das 
distâncias perpendiculares (em metros) encontrada na Baía de Paranaguá. A linha 
vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos dados coletados nesta área.

A distribuição dos indivíduos nos três setores da Baía de Paranaguá não foi 

uniforme (Tab. 2 -  Anexos), sendo que se considerada a estratificação, encontra-se 

a maior densidade de indivíduos D= 19,52 i/km2 (CV 24,79%) e de agrupamentos 

DS= 8,18 ag/km2 (CV 24,79%) no Setor III, que corresponde à Ilha das Peças, 

reaíão com arande influência marinha e com oraias de tombo.
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O Setor 1 que corresponde à Baía de Guaraqueçaba, que recebe grande 

aporte de água doce, mas que possui poços profundos (relevo em declive) teve 

densidades de indivíduos D= 7,74 i/km2 (CV 59,31%) e de agrupamentos DS= 1,93 

ag/km2 (CV 57,75%) altas, se comparadas ao Setor II, sendo que este além de 

receber grande aporte de água doce dos grandes rios da região, apresenta relevo 

piano e numerosos baixios expostos, sobretudo nas marés baixas: D= 2,26 i/km2 

(CV 39,59%) e DS= 0,77 ag/km2 (CV 36,54%).

A abundância de indivíduos estimada para a região da Ilha das Peças foi de 

229 indivíduos (CV 24,79%), seguida da Baía de Guaraqueçaba, em 129 indivíduos 

(CV 59,31%) e Enseada do Benito, com 24 indivíduos (CV 39,59%).

3.2. Estimativa da variação sazonal da densidade populacional nos três setores 

da Baía de Paranaguá:

Assumindo que a estação chuvosa na Baía de Paranaguá compreendeu os 

meses de março de 1999 e de outubro de 1999 a fevereiro de 2000 e a estação seca 

compreendeu o período entre os meses de abril a setembro de 1999, uma análise 

sazonal pode ser feita. O estimador que melhor se ajustou aos dados para esta 

análise foi a função-chave semi-normal combinada com termo de ajuste polinomial- 

simples.

Na Baía de Paranaguá como um todo (três setores juntos) tanto a densidade 

populacional de indivíduos D= 12,5 i/km2 (CV 29,43%) quanto a de agrupamentos 

DS= 5,3215 ag/km2 (CV 28,81%) foram maiores na estação chuvosa (Tab. 3, Fig. 1 -  

Anexos), comparadas às densidades - de indivíduos D= 10,031 i/km2 (CV 25,33%) e 

de agrupamentos DS= 3,5183 ag/km2 (CV 25,59%) -  na estação seca (Tab. 4, Fig. 2 

-Anexos).

O tamanho médio dos agrupamentos encontrado para estação chuvosa foi de 

2,50 indivíduos (CV 7,15%) ao passo que na estação seca foi de 2,9434 (CV 9,99%) 

indivíduos.

Considerando a estratificação, heterogeneidade sazonal foi também 

observada nos três setores (Tab. 5 e 6 -  Anexos). A Ilha das Peças, que mantém a
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salinidade praticamente constante ao longo do ano, pois recebe maior influência do 

oceano adjacente do que dos rios da região, apresentou maiores densidades D= 

24,30 i/km2 (CV 22,54%), DS= 11,07 ag/km2 (CV 21,53%) na estação chuvosa que 

corresponde aos meses mais quentes do ano, tendo inclusive um pico de nascimento 

de filhotes neste período, ao passo que na estação seca (meses mais frios do ano) 

as densidades encontradas foram menores: D= 15,64 i/km2 (CV 25,94%) DS= 5,79 

ag/km2 (CV 24,97%).

Na Baía de Guaraqueçaba, região que recebe grande aporte de água doce na 

estação chuvosa, as estimativas de densidade foram maiores na estação seca - D= 

19,1 i/km2 (CV 57,15%) DS= 5,17 ag/km2 (CV 55,12%) - do que as encontradas na 

estação chuvosa - D= 5,09 i/km2 (CV 61,80%), DS= 1,56 ag/km2 (CV 57,69%). Tais 

resultados podem estar ligados ao fato do deslocamento das presas para fora da 

baía quando a salinidade desta cai consideravelmente.

Na Enseada do Benito, área que também recebe grande aporte de água doce 

na estação chuvosa, houve pouca diferença entre as densidades encontradas nas 

duas estações (D= 2,52 i/km2 (CV 37,97%), DS= 0,52 ag/km2 (CV 24,50%) na 

estação chuvosa e D= 2,11 i/km2 (CV 60,75%) DS= 0,98 ag/km2 (CV 58,51%) na 

estação seca), mostrando uma distribuição uniforme (e pequena) na área durante o 

ano todo.

3.3. Estimativa da variação horária da densidade populacional nos três setores 

da Baía de Paranaguá:

Na Baía de Paranaguá, foi constatada uma variação ao longo do dia. 

Estimativas foram feitas separadamente para o período da manhã (das 6:00 às 11:59 

horas) e para o período da tarde (das 12:00 às 18:00 horas). O estimador que melhor



25

se ajustou tanto aos dados da manhã quanto aos dados da tarde da Baía de 

Paranaguá foi função-chave semi-normai com termo de ajuste coseno.

A densidade de indivíduos no período da manhã (Tab. 7, Fig. 3 -  Anexos) foi 

D= 15,82 i/km2 (CV 23,55%), a de agrupamentos foi DS= 6,84 ag/km2 (CV 23,02%) e 

a abundância estimada foi de 615 indivíduos (CV 23,55%) na Baía durante este 

período. À tarde (Tab. 8, Fig. 4 -  Anexos), as estimativas foram bem menores, sendo 

D= 7,49 i/km2 (CV 33,30%), DS= 2,4 ag/km2 (CV 32,03%) e N= 291 indivíduos (CV 

33,30%).

De manhã, um menor número de registros foi efetivado, porém as densidades 

encontradas foram maiores neste período devido ao fato de as distâncias 

perpendiculares (resultantes das distâncias radiais e dos ângulos) serem muito 

menores que as encontradas no período da tarde. Assume-se, neste caso, que 

animais mais próximos da linha de transecção indicam uma população mais 

densamente distribuída na área de estudo.

O tamanho médio dos agrupamentos encontrado para período da manhã foi 

de 2,57 indivíduos (CV 7,82%), ao passo que no período da tarde os agrupamentos 

tiveram tamanho médio de 3,16 indivíduos (CV 8,74%).

Considerando a estratificação, uma heterogeneidade horária também foi 

observada nos três setores (Tab. 9 e 10 -  Anexos). Na Ilha das Peças (Setor III), as 

densidades mantiveram-se praticamente constantes nos dois períodos do dia, muito 

embora um maior número de indivíduos tenha sido observado no período da manhã. 

No período da manhã, obteve-se D= 18,81 i/km2 (CV 24,89%), DS= 8,08 ag/km2 (CV 

24,38%) e no período da tarde: D= 18,80 i/km2 (CV 33,59%) DS= 5,42 ag/km2 (CV 

30,71%), ou seja, os agrupamentos da tarde eram menores, mas a densidade de 

indivíduos não foi diferente.

Na Baía de Guaraqueçaba (Setor I) e na Enseada do Benito (Setor II) não 

houve registro de botos-cinza no período da manhã. À tarde, foram estimadas D= 

9,56 i/km2 (CV 66,26%) DS= 2,38 ag/km2 (CV 64,75%) e D= 2,76 i/km2 (CV 36,18%) 

DS= 0,88 ag/km2 (CV 30,23%), respectivamente.
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3.4. Estimativa da densidade populacional de filhotes nos três setores da Baía 

de Paranaguá:

Trabalhando apenas com os dados referentes aos filhotes, foi possível estimar 

a densidade dos mesmos em toda Baía de Paranaguá (Tab. 11, Fig. 5 -  Anexos). 

Com os três setores juntos, o estimador que melhor se ajustou aos dados foi a 

função chave semi-normal combinada com o termo de ajuste coseno. Um densidade 

de D= 3,64 f/km2 (CV 27,76%) foi estimada, num total de 141 (CV 27,26%) filhotes.

A variância da densidade populacional (D) se deveu a:

9,9% à probabilidade de detecção;

89,5% à taxa de encontro.

Levando em conta a estratificação da área (Tab. 12 -  Anexos), obtém-se a 

maior estimativa de filhotes D= 6,7 f/km2 (CV 27,78%) e conseqüentemente a maior 

abundância (N= 78 filhotes) no Setor III, que corresponde à Ilha das Peças, seguida 

da Baía de Guaraqueçaba (Setor I) D= 1,77 f/km2 (CV 55,23%), N= 30 filhotes e 

Setor I, Enseada do Benito D= 0,48 f/km2 (CV 35,25%), N= 05 filhotes.

3.5. Estimativa da densidade populacional nos três setores da Baía de 

Guaratuba:

O n amostrai encontrado na Baía de Guaratuba foi muito pequeno, o que 

acabou impossibilitando todas as análises previstas. No Setor I, nenhum indivíduo de 

S. guianensis foi amostrado. Apenas três golfinhos foram observados, porém, não foi 

possível verificar se eram espécimes de boto-cinza ou de boto-da-tainha, Tursiops 

truncatus. No Setor H, 15 indivíduos, sendo 07 adultos e 08 indeterminados foram 

amostrados e no Setor III foram amostrados 07 botos-cinza, sendo 06 adultos e um 

único filhote.

As estimativas da área como um todo foi feita (Tab. 13 -  Anexos) e o 

estimador que melhor se ajustou aos foi a combinação entre a função-chave semi- 

normal, com o termo de ajuste polinomial simples. A densidade encontrada foi
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D= 0,15 i/km2 (CV 48,17%) e a densidade de agrupamentos foi DS= 0,1 ag/km2 (CV 

46,13%), sendo a abundância total estimada em 06 indivíduos (CV 48,17%).

O tamanho médio dos agrupamentos encontrado para esta baía foi de 1,5 

(CV 12,97%)

A variância da densidade populacional (D) se deveu a:

21,2% à probabilidade de detecção;

70,5% à taxa de encontro;

8,3% à variação no tamanho dos agrupamentos encontrados.

De acordo com a premissa do método de que quanto mais distante da linha 

menor a precisão dos dados, foi possível representar graficamente a probabilidade 

de detecção na Baía de Guaratuba, Figura 5:

Perpendicular distance inmeters

Figura 5. Representação gráfica da probabilidade de detecção de Botos-cinza em 
função das distâncias perpendiculares (em metros) encontrada na Baía de 
Guaratuba. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos dados 
coletados nesta área.
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4.0. DISCUSSÃO

O estudo de ecologia de cetáceos apresenta algumas dificuldades 

particulares. Por exemplo, a contagem do número de indivíduos, a determinação 

tanto do sexo quanto da idade são difíceis, pois em ambiente aquático os animais 

são parcialmente visíveis e por um curto intervalo de tempo (Tayler & Saayman, 

1972, apud Geise 1989). Além disso, algumas espécies de cetáceos podem passar 

95% de seu tempo abaixo da superfície (Leatherwood & Evans, 1979).

Para garantir a confiabilidade dos dados, Gaskin (1982) alerta que certos 

cuidados devem ser observados na aplicação de métodos de amostragem, como por 

exemplo: 1-) a distribuição heterogênea (não casual) dos indivíduos; 2-) as 

transecções a serem percorridas, que devem ser previamente estabelecidas e no 

momento da execução, devem ser aleatoriamente escolhidas; 3-) as condições 

climáticas (vento, chuva, etc.) e de navegação; 4-) a experiência do observador e 5-) 

o comportamento da espécie estudada.

Assim, evitando problemas amostrais, este estudo foi desenvolvido sob 

condições climáticas e náuticas ótimas, sendo inclusive abandonadas e reiniciadas 

em outro dia as amostragens em que as condições ambientais não eram adequadas 

ao método. Este cuidado é necessário, como comprovado por Teilmann (2003) num 

estudo com Phocoena phocoena em que os diferentes estados do mar acarretaram 

diferenças significativas entre as estimativas de densidade encontradas.

Dois outros estudos ressaltam ainda a importância do registro ser feito no 

primeiro momento de amostragem. Dawson et al. (2000) e Dufresne et al. (2001) 

estimaram a densidade de uma população de Cephalorhynchus hectori na Nova 

Zelândia. No primeiro trabalho, chegou-se a uma densidade de 0,7631 

agrupamentos/km2 e uma abundância de 2400 indivíduos. Além disso, foi constatado 

que estes golfinhos apresentavam o comportamento de atração à embarcação de 

pesquisa. No segundo trabalho, um helicóptero foi acrescentado à pesquisa com o 

objetivo de registrar e corrigir desvios causados pelo efeito de atração dos golfinhos 

à embarcação. A densidade de agrupamentos então encontrada foi de 0,3839 

agrupamentos/km2 e uma abundância total de 1597 indivíduos. Estes estudos 

comprovam, portanto, que o comportamento das espécies pode influenciar nas 

amostragens, resultando em super ou sub-estiraatrvas.
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Na transecção de Sinha (método de distância), utilizada neste trabalho, 

considera-se que a visibilidade diminui a medida em que aumentam a distância e o 

ângulo entre o animal avistado e o observador (Eberhardt et a i, 1979; Buckland et 

aí., 1993). Essa dificuldade é sentida no momento da medida da distância radial e 

ângulo, assim como na diferenciação de indivíduos em adultos e filhotes, 

especialmente em grandes agrupamentos, em função dos mergulhos sucessivos dos 

indivíduos e em várias direções simultaneamente. Além disso, a manutenção das 

transecções é muitas vezes dificultada, ou até mesmo impedida pelos numerosos 

baixios da região de estudo.

No entanto, o método utilizado foi considerado apropriado para este estudo, 

uma vez que tais dificuldades não comprometeram a confiabilidade dos dados por 

serem praticamente constantes ao longo de todas as amostragens, o que pode ser 

verificado pela baixa variância entre os dados obtidos.

Os animais utilizaram a área de estudo de forma heterogênea, havendo 

marcada preferência por determinados locais, o que reflete a premissa de que os 

ambientes não são homogêneos e que as dimensões de área de vida e os 

movimentos que os animais executam dentro deste espaço são determinados pela 

distribuição em mosaico dos recursos disponíveis (Defran et a i 1999 apud Bonin, 

2001), especialmente o alimento e a proteção contra predadores.

Desconsiderando a estratificação na Baía de Paranaguá, obtive D= 11,56 

i/km2, porém a análise estratificada dos dados permitiu evidenciar a distribuição 

diferenciada dos animais na região estudada, ou seja, evidenciou áreas de maior 

preferência dos botos-cinza. A Ilha das Peças, Setor III, apresentou a maior 

densidade (D= 19,52 i/km2), talvez pelo fato desta área sofrer maior influência 

marinha, mantendo a salinidade praticamente constante e também por apresentar 

regiões de acentuado declive próximo às praias. A segunda região mais utilizada 

pelos botos-cinza neste estudo foi a Baía de Guaraqueçaba (Setor I D= 7,74 i/km2), 

que embora receba grande aporte de água doce, contém poços profundos, 

propiciando relevos em declive. Tal relevo não está presente no Setor II, onde a 

densidade de botos-cinza foi menor (D= 2,26 i/km2). Bonin (1997) também realizou 

estudo de densidade populacional nestes dois últimos setores, encontrando 

densidades maiores na Enseada do Benito (D= 35 i/km2), em relação à Baía de 

Guaraqueçaba (D= 0,04 i/km2). A pesquisadora trabalhou com transecções em linha,
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amostrando semelhantemente os dados. Porém, suas análises foram feitas segundo 

Krebs (1989). Mesmo tratando-se de um programa não específico para mamíferos 

marinhos, a distribuição heterogênea na área ficou também evidenciada.

Bonin (2001) num trabalho de utilização de habitat por S. guianensis nesta 

mesma área também observou preferência dos botos pela região da Ilha das Peças e 

Baía de Guaraqueçaba.

A utilização de áreas com este tipo de relevo pode ser explicada no trabalho 

de Monteiro-Filho (1991), que relata que as estratégias de pesca de S. guianensis 

consistem em dispersar os cardumes e para tanto, podem encurralar os peixes 

contra uma parede de declive, diminuindo sua rota de fuga e ocasionando a 

desorganização do cardume. Cremer (2000) verificou que na Baía da Babitonga, SC, 

os botos-cinza selecionam positivamente áreas com maior heterogeneidade no 

substrato de fundo, e apenas 50,23% da baía constitui área de vida dos mesmos. 

Segundo Karczmarsky, (2000), que realizou um estudo com Souza chinensis na 

África do Sul, as áreas preferenciais podem ser denominadas de “hábitats-chave”. 

Nestas áreas são concentrados comportamentos biológica e socialmente importantes 

dentro da área de vida, sendo que esta geralmente é muito mais ampla.

De forma semelhante, Hanson & Defran (1993) constataram variações 

temporais e espaciais na distribuição de Tursiops truncatus nas águas norte de San 

Diego County e fizeram uma relação entre as variações e a viabilidade de 25 

espécies de peixes predados por estes golfinhos.

Para tentar explicar a heterogeneidade na distribuição do golfinho T, truncatus 

na costa da Virgínia, Barco et ai. (1999) analisaram três variáveis: a temperatura da 

água, o fotoperíodo e a abundância de alimento. Observaram que nesta região, a 

temperatura da água influencia direta e indiretamente o deslocamento dos golfinhos 

pela área de estudo. Afeta diretamente porque funciona como uma barreira termal, 

limitando a distribuição dos golfinhos desta população e indiretamente porque limita 

também a distribuição de presas.

Shane (1990) afirma que alimentação é a atividade mais estreitamente 

associada com condições particulares temporais e ecológicas. Um significante 

aumento na freqüência de alimentação de Tursiops truncatus no outono e no inverno 

comparada com outras estações no Texas está associada com maior migração de 

peixes para esta área nestas estações (Shane, 1977 apud Shane 1990).
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Uma heterogeneidade horária também foi observada no presente trabalho, nos 

setores I e II da Baía de Paranaguá só foram registrados botos-cinza entre as 11:00 

e 18:00 horas, apesar de muitas amostragens terem sido feitas fora deste intervalo. 

O Setor III só foi amostrado entre 08:00 e 14:00 horas por causa das condições 

marítimas que tornavam-se incompatíveis com o método utilizado, o que não permite 

afirmar se os botos-cinza permaneciam nessa área após as 14:00 horas.

A ausência de avistagem dos animais em alguns meses de observação não 

indica que nestes períodos eles não tenham entrado na área, mas possivelmente não 

tenham sido vistos por estarem sendo percorridas transecções diferentes daquelas 

em que os botos se encontravam, uma vez que a ordem das transecções percorridas 

era aleatoriamente escolhida. Nestes casos, espera-se que as super-estimativas de 

alguns dias sejam corrigidas por sub-estimativas de outros e vice-versa. Daí a 

importância do caráter aleatório da amostragem.

A abundância estimada por Blaylock, na Chesapeake Bay (1988 apud Barco 

et a i, 1999) foi de 340±104 indivíduos. Seus resultados mostraram uma margem de 

erro muito larga e Blaylock supôs que o método de transecções de linha foi violada 

em seu estudo, sobretudo pela não estratificação da área de estudo. Além disso, as 

diferenças sazonais na abundância dos golfinhos não foram por ele investigadas. 

Num estudo posterior, Barco et a i (1999) estimaram novamente a abundância da 

espécie na mesma região. Porém, este foi realizado dividindo a área inicial em duas 

sub-áreas: uma interna e outra externa à baía. O número máximo de golfinhos 

amostrados foi de 5,5 i/km quando considerada a área como um todo. Em ambos os 

casos, os valores das áreas mais densamente povoadas foram extrapolados para a 

área total, aumentando a média por km2 amostrado. Desta forma têm-se a falsa idéia 

de uma área intensamente povoada, quando na verdade, isto aplica-se apenas a 

uma porção da área total. Isto pode ser mais claramente evidenciado quando as sub- 

áreas foram analisadas separadamente no estudo de Barco et ai. (1999). Para a 

parte oceânica, externa à Chesapeake Bay, obtiveram um máximo de 

aproximadamente 3,7 i/km e um máximo de 1,5 i/km para a parte interna da Baía, 

valores estes bem menores do que o encontrado inicialmente.

Geise (1989) estimou a densidade populacional de Sotalia na região de 

Cananéia, SP, sem estratificar a área, o que pode ter superestimado sua 

amostragem em 214,9±160,9 indivíduos de manhã/km2 e 282,5±228,4 indivíduos à
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tarde/km2. Num registro posterior, Geise et aí. (1999) mostraram uma densidade 

populacional de 3,35±1,76 indivíduos/km2 para a mesma região, no mesmo período. 

Na Baía de Trapandé, a área mais larga da região estudada pelos autores, a 

densidade foi de 12,4±10,3 indivíduos de manhã/km2 e de 16,4±13,8 indivíduos à 

tarde/km2.

São inexistentes os estudos acerca da densidade populacional direcionados 

especificamente a filhotes de cetáceos, podendo ser citados os trabalhos de Barham 

et a i (1980) que amostraram adultos e filhotes de Tursiops truncatus e realizaram a 

proporção destes em relação aos adultos e de Barco et a i (1999) que também 

estimaram esta proporção, porém em seu estudo, levaram em consideração apenas 

os indivíduos neonatos.

Portanto, as densidades populacionais de filhotes agora registradas (Setor l= 

1,77 f/km2; Setor ll= 0,48 f/km2 e Setor lll= 6,7 f/km2) não podem ser comparadas 

com registros anteriores. Contudo, comparando-as com as densidades para todos os 

indivíduos (adultos, filhotes e indeterminados) de S. guianensis amostrados 

conjuntamente neste trabalho, podem ser consideradas altas.

Geise (1989) observou que proles de Sotalia guianensis, na Baía da 

Guanabara e em Cananéia foram mais comuns durante primavera e verão. Juvenis 

foram vistos raramente. Andrade et aí. (1987) realizaram um monitoramento de 

Sotaíia guianensis em Fortaleza e verificaram que embora a cópula não tenha sido 

observada, jovens e filhotes foram encontrados por todo o período de estudos. 

Filhotes sempre foram avistados junto a um adulto, provavelmente a mãe.

Na Baía de Guaratuba, a densidade encontrada (D= 0,14853 i/km2) foi bem 

menor que a da Baía de Paranaguá. O n amostrai foi tão pequeno que impossibilitou 

análises estratificadas, ou em diferentes horários e estações.

A fraca utilização desta área pelos botos-cinza foi uma surpresa, uma vez que 

a região apresenta características semelhantes às outras áreas ocupadas por esta 

espécie de cetáceo. Talvez, o fator mais significante para esta realidade seja a 

atividade antrópica. Segundo Renato Rodrigues (com. pes.), a região é densamente 

povoada nas duas margens próximas à abertura de ligação com o mar, sobretudo 

nos períodos de férias escolares, nos quais sua população cresce de 21.400 para 

mais de 800.000 habitantes. Nestas ocasiões o turismo e particularmente a atividade 

náutica de recreação crescem. A região possui mais de dez marinas, sendo que em
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apenas uma o controle do número de embarcações é realizado. Saindo desta marina, 

mais de 1.200 barcos transitam pela baía nos meses de janeiro.

Trabalhos recentes com esta espécie, como os de Rezende (2000) e 

Gonçalves (2003) demonstram que não somente a aproximação exagerada de 

embarcações é danosa, mas o som produzido pelos motores das mesmas causa 

interferências negativas na população. Todas as energias registradas nestes 

trabalhos, tanto para embarcações com motor de centro (a diesel) quanto aquelas 

com motor de popa (a gasolina) encontram-se na faixa das emitidas por Sotaiia 

guianensis. No trabalho de Gonçalves (2003), na região do complexo estuarino -  

lagunar de Cananéia, SP., em 34, 6% das observações do comportamento dos 

botos-cinza face à presença de embarcações ocorreu permanência dos mesmos e 

em 65,2%, ocorreu desvio. Sendo assim, o aumento do tráfego de embarcações 

pode estar causando danos sérios à população de golfinhos da Baía de Guaratuba. 

Esta perturbação pode ter forçado os indivíduos a se deslocarem para outras áreas 

durante estes períodos, e a repetição deste fato pode ter ocasionado o abandono 

quase total da área. Além disso, Monteiro-Filho et al. (1999), observaram pescadores 

embarcados afugentando golfinhos e capturando pinípedes nesta mesma baía, 

caracterizando conflitos.

Przbylski & Monteiro-Filho (2001) realizaram um estudo no litoral do Estado do 

Paraná, constatando que a comunidade pesqueira considera que os golfinhos 

espantam os peixes predadores, beneficiando, portanto, a pesca. Porém, o que mais 

chamou a atenção dos autores foram as interações consideradas negativas. Relatos 

de captura acidental de cetáceos em redes de pesca foram freqüentes no litoral 

paranaense, sobretudo de S. guianensis, espécie tipicamente estuarina e costeira, 

seguida por Pontoporia blainvillei que parece ser mais comum em locais mais 

afastados da costa.

Na maioria dos locais onde a mortalidade acidental destes cetáceos em redes 

ocorre, os animais tendem a ser abandonados (Rosas & Monteiro-Filho, 2002). 

Contudo, o estudo realizado por Przbylski & Monteiro-Filho (2001), constatou que o 

consumo da carne de animais em boas condições, podendo inclusive defumá-la, 

para consumo posterior, podendo caracterizar o estabelecimento futuro de um hábito.

Num caso semelhante, também com uma população de Sotaiia na Nicarágua, 

houve registro de ameaça dos botos pela atividade antrópica. Entrevistas com
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moradores da região indicam declínio do número de botos e até abandono de certas 

áreas da Cayos Miskito Reserve, anteriormente ocupadas por esta espécie. Os botos 

também não são caçados, mas acidentalmente capturados pelas redes de pesca 

(Edwards & Schnell, 2001).

Portanto, as populações de botos-cinza utilizam as regiões agora estudadas 

de forma heterogênea, havendo marcada preferência por determinados locais, 

formando um mosaico. Ambas baías merecem atenção no que se refere à 

conservação desta espécie, protegendo tanto as áreas muito utilizadas, sobretudo 

para reprodução e alimentação quanto àquelas que anteriormente eram utilizadas 

para estes fins e que hoje estão parcial ou totalmente abandonadas pelos botos.
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Estimativa da variação sazonal da densidade populacional nos três setores da

Baía de Paranaguá:
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Tabeía 5. Estimativa da densidade populacional (D); densidade de agrupamentos 
(DS); da abundância (N) e do tamanho médio dos agrupamentos (Tam. Ag.) do boto- 
cinza na estação chuvosa nos três setores da Baía de Paranaguá, juntamente com 
os respectivos coeficientes de variação (CV). Onde i = indivíduos e ag = 
agrupamentos de botos-cinza.______________________________________________

Tabela 6. Estimativa da densidade populacional (D); densidade de agrupamentos 
(DS); da abundância (N) e do tamanho médio dos agrupamentos (Tam. Ag.) do boto- 
cinza na estação seca nos três setores da Baía de Paranaguá, juntamente com os 
respectivos coeficientes de variação (CV). Onde i = indivíduos e ag = agrupamentos 
de botos-cinza.

ESTAÇÃO SECA
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Estimativa da variação horária da densidade populacional nos três setores da

Baía de Paranaguá:

Tabela 7. Estimativa da densidade populacional (D); densidade de agrupamentos 
(DS) e da abundância (N) do boto-cinza no período da manhã na Baía de Paranaguá,
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Tabela 9. Estimativa da densidade populacional (D); de agrupamentos (DS); da 
abundância (N) e do tamanho médio dos agrupamentos (Tam. Ag.) do boto-cinza no 
período da manhã nos três setores da Baía de Paranaguá, juntamente com os 
respectivos coeficientes de variação (CV). Onde i = indivíduos e ag = agrupamentos 
de botos-cinza. * Setores com o n amostrai muito pequeno, não permitindo análises.

Tabela 10. Estimativa da densidade populacional (D); de agrupamentos (DS); da 
abundância (N) e do tamanho médio dos agrupamentos (Tam. Ag.) do boto-cinza no 
período da tarde nos três setores da Baía de Paranaguá, juntamente com os 
respectivos coeficientes de variação (CV). Onde i = indivíduos e ag = agrupamentos 
de botos-cinza.

PERÍODO DA TARDE
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Estimativa da densidade populacional de filhotes nos três setores da Baía de

Paranaguá:
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Estimativa da densidade populacional nos três setores da Baía de Guaratuba:

GRÁFICOS:

Probabilidade de detecção nas estações chuvosa e seca na Baía de 

Paranaguá:

Figura 1. Representação gráfica da probabilidade de detecção em função das 
distâncias perpendiculares (em metros) encontrada na estação chuvosa na Baía de 
Paranaguá. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos dados 
coletados nesta área.
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Perpendicular distance in meters

Figura 2. Representação gráfica da probabilidade de detecção em função das 
distâncias perpendiculares (em metros) encontrada na estação seca na Baía de 
Paranaguá. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos dados 
coletados nesta área.

Probabilidade de detecção nos períodos da manhã e da tarde na Baía de 

Paranaguá:

Perpencíciiar distance in meters

Figura 3. Representação gráfica da probabilidade de detecção em função das 
distâncias perpendiculares (em metros) encontrada durante o período da manhã na 
Baía de Paranaguá. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos 
dados coletados nesta área.
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Pejpencíciiar distance in meters

Figura 4. Representação gráfica da probabilidade de detecção em função das 
distâncias perpendiculares (em metros) encontrada durante o período da tarde na 
Baía de Paranaguá. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos 
dados coletados nesta área.

Probabilidade de detecção de Filhotes na Baía de Paranaguá:

Perpendicular distance in meters

Figura 5. Representação gráfica da probabilidade de detecção de filhotes do Boto- 
cinza em função das distâncias perpendiculares (em metros) encontrada na Baía de 
Paranaguá. A linha vermelha demonstra o padrão esperado a partir dos dados 
coletados nesta área.
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CAPÍTULO 02

ESTRUTURA DOS AGRUPAMENTOS DO BOTO-CINZA Sotalia guianensis 

NAS BAÍAS DO LITORAL PARANAENSE.

RESUMO
Com o objetivo de determinar a estrutura dos agrupamentos do boto-cinza 

Sotalia guianensis no litoral paranaense, foram realizadas amostragens nas Baías de 

Paranaguá e Guaratuba durante os períodos de março de 1999 a fevereiro de 2000 e 

de julho de 2002 a junho de 2003, respectivamente. Mais de 400 horas de esforço 

foram totalizadas e o tipo de amostragem adotado foi a aleatória estratificada, na 

qual a heterogeneidade das áreas de estudo é considerada como um fator relevante, 

portanto estas foram setorizadas e suas amostragens executadas 

independentemente. O método adotado foi o de transecções em linha, porém todos 

os animais foram contados, inclusive animais que se encontravam entre uma 

transecção e outra. Os registros foram feitos tanto para número de agrupamentos 

quanto para quantidade de indivíduos em cada agrupamento e, quando possível, os 

indivíduos foram diferenciados em adultos e filhotes. Os dados foram tratados 

separada e comparativamente entre as duas baías e entre setores de cada baía. 

Foram analisados: 1) Tamanhos de agrupamentos; 2) as diferenças sazonais; 3) as 

diferenças horárias; 4) a proporção entre adultos e filhotes; 5) a freqüência relativa 

de filhotes em cada mês de amostragem e 6) as interações do boto-cinza com o 

boto-da-tainha na Baía de Guaratuba. Na Baía de Paranaguá 735 indivíduos foram 

amostrados, distribuídos em 253 agrupamentos, que variaram de dois a 37 

indivíduos e com tamanho médio de 2,90 indivíduos/agrupamento. A maioria dos 

agrupamentos apresentou formação familiar (59,29%) e foram observados na 

estação chuvosa. Uma heterogeneidade horária também foi observada, pois 470 

indivíduos (63,94%) foram observados na parte da manhã e estavam distribuídos em 

183 agrupamentos (72,33%). Os indivíduos claramente classificados como filhotes 

representaram 23,95% do total (176 indivíduos), os adultos 55,10% (405 indivíduos) 

e 154 indivíduos (20,95%) ficaram indeterminados. Já na Baía de Guaratuba, apenas 

32 indivíduos S. guianensis foram amostrados, distribuídos em 14 agrupamentos, 

com tamanho médio de 2,13 indivíduos/agrupamento. Estes agrupamentos variaram
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de 2 a 6 indivíduos, sendo registrada uma maioria de formações familiares (92,86%). 

Quatro agrupamentos (28,57%) foram observados na estação chuvosa, e 10 

agrupamentos (71,43%) foram observados nos meses que compreendem a estação 

seca. Um mesmo número de indivíduos e de agrupamentos foi observado nos 

diferentes períodos do dia. Dos 32 indivíduos amostrados, 25 (78,12%) eram adultos, 

um único (3,12%) filhote e 6 (18,76%) ficaram indeterminados. Em três ocasiões foi 

observada a interação dos botos-cinza com o boto-da-tainha.

Palavras chave: Estrutura de Agrupamento, Boto-cinza, Litoral paranaense.
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ABSTRACT
Aiming to determine the structure of the estuarine dolphins groups in parana's 

sea coast samples were taken from Paranagua Bay and Guaratuba Bay between march 

1999 - feb 2000 and july 2002 - june 2003 respectively. Over 400 hundred working hours 

were acomplished and the sampling method taken was the stratified random sampling 

in which the equaíity of the study areas is considered as an important fact, therefore 

these were segmented and the sample were taken independently. The method taken 

was the transections in line, however ali animais were counted including animais 

between sections. The results were taken from both number of groups and quantituy of 

individuais in each group and, whenever possible, the individuais were differenciated 

between adults and calves. The results were treated separately and compared between 

the two bays and between sectores of each bay. Were analysed: 1) Size of groups; 2) 

seasonal differences; 3) timing differences; 4) propor tion between adults and calves; 5) 

relative frequency of calves in each month and sample and 6) the interactions between 

estuarine dolphin and bottlenose dolphin in Guaratuba Bay. In Paranagua Bay 735 

individuais were sampled, distribuited n 253 groups, that vary from 02 to 37 individuais 

and in an average size of 2,90 individuals/group. The majority of the groups presented a 

familiar structure (59,29%) and were observed in the rainy season. A timing equaíity was 

also observed, as 470 individuais (63,94%) were observed in the morning and were 

distribuited in 183 groups (72,33%). The individuais clearly classified as calves represent 

23,95% of the total (176 individuais), the adults 55,10% (405 individuais) and 154 

individuais (20,95%) were indetermined. In Guaratuba Bay, only 32 individuais S. 

guianensis were sampled distribuited in 14 groups with average size of 2,13 individuais 

per group. These groups varied from 2 to 6 individuais, and a higher proportion of fam ily 

style formation was registred (92,86%). Four groups (28,57%) were observed in the rainy 

season, and 10 groups (71,43%) were observed in the months considered as the dry 

season. The same number of individuais and groups was observed in different periods of 

the day. From 32 individuais, 25 (78,12) were adults, one only (3,12%) calves and 6 

(78,12%) could not be determined. In three occasions the intereaction between estuarine 

dolphins and bottlenose dolphin could be observed.

Key words: Structure of the group, Estuarine dolphin and Paraná’s sea coast.
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Cetáceos são animais essencialmente gregários, onde a formação de 

agrupamentos e o padrão comportamental das espécies provavelmente apresentam 

uma relação de custo e benefício entre as várias atividades que são realizadas ao 

longo de seu ciclo de vida (Matthews, 1988). A evolução da vida em grupo pode 

estar relacionada com a exploração dos recursos alimentares (Monteiro-Filho, 1991, 

1992, 1995), com a defesa (Gaskin 1982, Rose & Payne, 1991) e com os cuidados 

parentais (Rautenberg, 1999).

Os movimentos dos agrupamentos de delfinídeos parecem estar intimamente 

relacionados com os de suas presas potenciais (Leatherwood et a i 1982, Monteiro- 

Filho, 1991, 1992 1995, Oliveira 2003) e em geral, os deslocamentos estão 

relacionados com a aproximação ou distanciamento da linha da costa (Matthews, 

1988).

Para Orcinus orca, por exemplo, o mais comum são observações de grandes 

grupos, contudo, Baird & Dill (1996) observaram agrupamentos pequenos destes 

delphinídeos, que apareceram predando exclusivamente mamíferos marinhos. 

Durante este estudo, 62 indivíduos em 26 grupos foram registrados, com um 

tamanho médio de 2,05 indivíduos/agrupamento.

Utilizando foto-identificação para evidenciar flutuações na abundância dos 

indivíduos em relação às estações do ano e à abundância do seu item alimentar, 

Würsig & Würsig (1980) desenvolveram um estudo pioneiro com Lagenorhynchus 

obscurus no Golfo San Jose, Argentina. Neste estudo, o tamanho dos grupos foi em 

média de 15 indivíduos e este número variou de acordo com a atividade dos animais, 

como por exemplo, quando os animais iniciavam sua atividade de alimentação, o 

tamanho dos agrupamentos sofreu aumento significativo.

De forma semelhante, Bearzi et a i (1997), estudaram o golfinho, Tursiops

truncatus ao norte do Mar Adriático e observaram que a média de indivíduos por

grupo é igual a sete. Suas análises indicaram que agrupamentos com filhotes são em 

média maiores do que agrupamentos somente de adultos, sugerindo uma possível 

estratégia de proteção. Os autores verificaram ainda que há um alto nível de

fidelidade dos animais à área ao longo do ano.

1.0. INTRODUÇÃO
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Shane et a i (1986) realizaram uma revisão dos trabalhos realizados sobre 

ecologia comportamento e organização social do golfinho Tursiops truncatus nos 

últimos quinze anos. Em diferentes locais, este golfinho é considerado permanente, 

alguns indivíduos concentram suas atividades em determinadas áreas, podendo 

variar sazonalmente.

Com relação aos estudos de longa duração com esta espécie, pode-se 

destacar Wells et a i (1987) que realizaram um dos maiores estudos a respeito da 

estrutura social de golfinhos não-residentes. Este estudo tem sua importância 

reconhecida por indicar padrões de organização social dos golfinhos e por apresentar 

métodos de estudo que servem como fundamento para a compreensão do 

comportamento e estrutura de populações de outras espécies de cetáceos.

No estudo de Hui (1979), que utilizando aeronaves percorreu transecções no 

sul da Califórnia, foi possível estabelecer uma diferença significativa no tamanho dos 

agrupamentos de golfinhos do gênero Delphinus conforme a estação do ano, 

oscilando de acordo com a disponibilidade de sua principal fonte de alimento em 

determinada época. Estes agrupamentos têm ainda maior freqüência de ocorrência 

em áreas com maior complexidade da topografia do que em áreas planas e isto 

deve-se ao fato de que relevos acidentados propiciam maior quantidade de hábitats 

potenciais para as presas destes golfinhos.

Para Sotalia fluviatilis da Região Amazônica, Magnusson et a i (1980) 

encontraram agrupamentos pequenos, sendo que 55% eram compostos por dois ou 

mais indivíduos e 45% dos espécimes foram observados solitários.

Lodi & Hetzel (1998) registraram os maiores grupos até o momento para o 

boto-cinza, Sotalia guianensis. A variação destes grupos foi de três até 

aproximadamente 450 indivíduos. Em 90% de suas observações, os agrupamentos 

eram constituídos de adultos, juvenis e/ou infantes.

Muitos trabalhos ainda vêem sendo realizados acerca da biologia e ecologia 

de S. guianensis, como a determinação da estação reprodutiva (Geise, 1989, Rosas, 

2000, Rosas & Monteiro-Filho, 2002), foto-identificação (Flores, 1999, De Oliveira, 

2002), densidade populacional (Geise, 1989; Geise et a i 1999, Bonin, 1997, Filia, 

1999, Bisi, 2001), comportamento de pesca (Monteiro-Filho, 1991, 1992), análises de 

som (Monteiro-Filho, 1991; Madeira, 2000; Rezende, 2000; Monteiro-Filho & 

Monteiro, 2001; Gonçalves, 2003), comportamento de infantes (Neto, 2000; Domit
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2002), monitoramento (Oliveira et a i 1995), encalhes (Barros & Teixeira, 1990; 

Ximenez, 1990), captura acidental (Di Beneditto, 1997; Rosas, 2000), associações 

com aves (Monteiro-Filho, 1992) e com pescadores (Simões Lopes & Ximenez, 1990; 

Monteiro-Filho, 1995, Przbylski & Monteiro Filho, 2001).

Contudo, poucos estudos enfocam a organização social dos agrupamentos e o 

grau de relacionamento entre os membros. Monteiro-Filho (2000) estudou por cerca 

de dezesseis anos a população de S. guianensis na região do complexo estuarino- 

lagunar de Cananéia, sudeste do Brasil, onde agrupamentos pequenos, formados de 

um a três indivíduos foram os mais freqüentes.

Edwards & Schneli (2001) acompanharam por três anos uma população de S. 

guianensis na Nicarágua e observaram agrupamentos de um a 15 indivíduos. 

Notaram que o número de indivíduos por agrupamento varia de acordo com a 

atividade que os mesmos estão desenvolvendo. Os agrupamentos variaram 

significativamente durante os anos de 1996-1998, porém não houve variações 

significativas entre os tamanhos de agrupamentos entre os meses de um mesmo 

ano.

Num estudo sobre utilização de habitat de uma população de S. guianensis da 

Baía de Paranaguá, Estado do Paraná, sul do Brasil, Bonin (2001) observou que 

esta população apresenta pronunciada preferência por áreas de maior declive e 

encontrou grupos médios de 8,52 indivíduos, porém, os agrupamentos de um a seis 

indivíduos foram os mais freqüentes. Num trabalho semelhante com a mesma 

espécie na Baía da Babitonga, Estado de Santa Catarina, também sul do Brasil, 

Cremer (2000) observou o mesmo tipo de preferência e o tamanho médio dos grupos 

registrados foi de 6,5 indivíduos/grupo.

O presente estudo foi realizado com o objetivo de levantar informações acerca 

da organização social dos agrupamentos de S. guianensis em duas baías do litoral 

do Estado do Paraná, uma vez que tais informações são fundamentais para embasar 

estudos populacionais e comportamentais.
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2.0. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de estudo

O litoral paranaense conta com duas baías, a Baía de Paranaguá ao norte e a 

Baía de Guaratuba ao sul, ambas originadas de ingressões marinhas. O sistema 

estuarino da Baía de Paranaguá é delimitado, em linhas gerais, pelas coordenadas 

25° 2G’S -  25° 35’S / 48° 20’W -  48° 45’W (Fig. 1). Situa-se ao norte da planície da 

praia de Leste e compreende diversos setores com denominações próprias 

(Bigarella, 1978). As margens internas desta baía são recortadas por pequenos rios 

provenientes das serras e baixadas litorâneas e pelas gamboas ou rios de maré. 

Toda região é extensamente bordejada por manguezais, que penetram no continente 

a montante dos rios e gamboas (Lana, 1986).

A Baía de Guaratuba (25° 50’S -  25° 53’S / 48° 34’W -  48° 43’W, Fig. 1) liga- 

se ao mar por uma abertura de aproximadamente 500 m, possuí cerca de 15 km de 

comprimento na direção leste-oeste e largura máxima de 5 km na direção norte-sul. 

Também é um sistema estuarino e o fundo basicamente lodoso (Vendei & Chaves, 

1998). Sua margem, provida de aportes fluviais, apresenta-se como um manguezal, 

com poços cuja profundidade atinge pelo menos sete metros, e com valores de 

temperatura da água oscilando entre 16 e 30°. C, e de salinidade podendo 

ultrapassar 30 ppmil (Chaves, 1995).

O clima em ambas as baías é tropical super-úmido e isento de geadas. A 

temperatura média dos meses mais quentes é superior a 22° C e a dos meses mais 

frios é inferior a 18° C (Veloso et a/., 1991).
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Figura 1. Mapa da área de estudo e regiões adjacentes em relação ao Estado do 

Paraná e ao Brasil. 1 corresponde à Baía de Paranaguá e 2 à Baía de Guaratuba. 

Fonte: Corrêa & Vianna (1992/93).
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O tipo de amostragem adotado foi a aleatória estratificada, na qual segundo 

Krebs (1989), presume-se que cada unidade amostrai (indivíduos dentro de uma 

população) tem a mesma chance de ser escolhida. A heterogeneidade da área de 

estudo deve ser considerada como um fator relevante, portanto esta foi setorizada e 

sua amostragem executada independentemente.

Visando ao estudo de S. guianensis, as amostragens foram executadas em 

águas internas das Baías de Paranaguá e Guaratuba, não sendo considerados os 

trechos de comunicação das mesmas com o mar aberto, pois as condições para 

navegação não são compatíveis com o método de amostragem utilizado neste 

estudo.

As áreas foram estratificadas e cada uma conta com três setores, que foram 

estabelecidos conforme os seguintes critérios: características fisionômicas

relacionadas ao fluxo de água, proximidade com o mar, vegetação, topografia e tipo 

de substrato de fundo.

Na Baía de Paranaguá, o Setor I corresponde à uma área denominada Baía 

de Guaraqueçaba; o Setor II à Enseada do Benito e o Setor III à face oeste da Ilha 

das Peças e no canal entre esta e a Ilha do Mel.

Na Baía de Guaratuba, a estratificação foi feita seguindo a proximidade com o 

mar adjacente e as sub-áreas não contam com nomes respectivos. O Setor I 

compreende a região mais próxima à abertura da baía; o Setor II a uma área central 

e o Setor III corresponde a uma região mais interna, com menor influência da água 

salgada.

Como este estudo foi realizado paralelamente ao de estimativa da densidade 

populacional (Cap. 01), o método adotado foi o mesmo, ou seja, transecções em 

linha previamente implantadas foram percorridas e todos os animais foram contados. 

Contudo, para este estudo, animais que se encontravam entre uma transecção e 

outra também foram amostrados.

As transecções em cada área foram percorridas sempre com as mesmas 

embarcações (barcos de alumínio, de 4m, com motor de pôpa de 25HP), sendo estas 

conduzidas sempre pelos mesmos pilotos. As transecções foram percorridas com 

velocidade baixa (10 km/h) e aproximadamente constante e a posição do observador

2.2. Procedimentos
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foi mantida constante (no centro do banco anterior). Estes cuidados quanto à 

aplicação do método foram tomados conforme as recomendações de Gaskin (1982) 

e Leatherwood (1979).

Os registros foram feitos tanto para número de agrupamentos quanto para 

quantidade de indivíduos em cada agrupamento e, quando possível, os indivíduos 

foram diferenciados em adultos e filhotes.

Os dados foram tratados separada e comparativamente entre as duas baías e 

entre setores de cada baía. Foram analisados:

1) os diferentes tamanhos de agrupamentos;

2) as diferenças sazonais entre a estação chuvosa (entre os meses de outubro e 

março) e a estação seca (entre os meses de abril e setembro);

3) as diferenças horárias, considerando-se das 6:00 às 11:59 horas como período da 

manhã e das 12:00 às 18:00 horas como período da tarde;

4) a proporção entre adultos e filhotes (desconsiderando os indivíduos que ficaram 

na categoria indeterminados);

5) a freqüência relativa de filhotes em cada mês de amostragem;

6) as interações do boto-cinza com o boto-da-tainha, Tursiôps truncatus na Baía de 

Guaratuba.

Possíveis diferenças significativas entre os dados foram verificadas através do 

Teste de Qui-quadrado.
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3.0. RESULTADOS

Ao todo foram feitos 23 períodos amostrais, sendo que 11 destes ocorreram 

de março de 1999 a fevereiro de 2000 em três setores da Baía de Paranaguá e 

outros 12 foram realizados de julho de 2002 a junho de 2003 na Baía de Guaratuba.

Durante os 68 dias de atividade em campo, mais de 400 horas de esforço 

foram totalizadas e destas, 72 foram de percursos efetivos em transecções, 

totalizando 718,1 km percorridos. Esta atividade resultou em 267 registros de 

agrupamentos de Sotalia guianensis.
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Considerando os três setores da Baía de Paranaguá juntos, 735 indivíduos 

foram amostrados, distribuídos em 253 agrupamentos, com tamanho médio de 2,90 

indivíduos/agrupamento. Estes agrupamentos variaram de 02 a 37 indivíduos, sendo 

a maioria (59,29%) de formação familiar, ou seja, agrupamentos de 02 ou 03 

indivíduos. Grupos representaram 17,39% do totaf e destes, apenas cinco (1,98%) 

continham 10 indivíduos ou mais (10, 12, 20, 25 e 37 indivíduos) (Fig 2). Quando os 

setores foram analisados separadamente (Tab. 1), verificou-se o mesmo padrão, ou 

seja, nos três setores prevaleceu a formação familiar.

3.1. Tamanho dos agrupamentos:

Figura 2. Freqüência de categorias de organização social de botos-cinza, Sotalia 
guianensis encontradas entre os anos de 1999 e 2003 nas baías de Paranaguá e 
Guaratuba, Estado do Paraná, sul do Brasil. Os valores acima das colunas indicam 
os respectivos valores absolutos.
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Tabela 1. Total de indivíduos e agrupamentos de botos-cinza Sotalia guianensis
observados entre os anos de 1999 e 2000 e respectivos tipos de agrupamentos em
cada setor da Baía de Paranaguá, Estado do Paraná, sul do Brasil._______________

Foram encontradas diferenças significativas entre os três setores quanto às 

formações dos agrupamentos (X2= 26,404; gl=04; p<Q,QQ1) e entre os setores I e III 

(X 2= 19,305; gl=03; p<G,Q01). Contudo, as diferenças entre formações dos setores I 

e II e entre os setores II e III não foram significativas, sendo X2= 4,32 (gl=03; 0,10 < p 

< 0,25) e X 2= 4,283 (gl=03; 0,10 < p< 0,25) respectivamente.

Em toda Baía de Guaratuba, apenas 32 indivíduos S. guianensis foram 

amostrados, distribuídos em 14 agrupamentos, com tamanho médio de 2,13 

indivíduos/agrupamento. Estes agrupamentos variaram de 2 a 6 indivíduos, sendo 

registrada uma maioria de formações familiares (50%). Em apenas uma ocasião 

(14,28%) foi registrado um grupo formado exclusivamente por botos-cinza (6 

indivíduos, Fig. 2). Quando os setores foram analisados separadamente (Tab. 2), 

verificou-se que no Setor I, nenhum indivíduo de S. guianensis foi amostrado, apenas 

três indivíduos foram observados, porém, não foi possível verificar se eram 

espécimes de boto-cinza ou do boto-da-tainha. Nos demais setores, prevaleceu a 

formação familiar. A diferença entre as formações dos setores II e III da Baía de 

Guaratuba não foi significativa 0,2844; gl=03; 0,95<p<0,975).
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Tabela 2. Total de indivíduos e agrupamentos de botos-cinza Sotalia guianensis
observados entre os anos de 2002 e 2003 e respectivos tipos agrupamentos em
cada setor da Baía de Guaratuba, Estado do Paraná, sui do Brasil._______________
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3.2. Diferenças sazonais:

Dos 253 agrupamentos da Baía de Paranaguá, 142 (56,13%) foram 

observados na estação considerada chuvosa, que compreendeu o mês de março de 

1999 e os meses de outubro de 1999 a fevereiro de 2000. Na estação considerada 

seca (de abril a setembro de 1999) foram amostrados 111 agrupamentos, 

representando 43,87% (Fig. 3).

Na Baía de Guaratuba foram observados 14 agrupamentos de Sotalia 

guianensis. Destes, 04 (28,57%) foram observados na estação chuvosa, entre os 

meses de outubro de 2002 a março de 2003 e 10 agrupamentos (71,43%) foram 

observados nos meses que compreendem a estação seca, sendo estes os meses de 

julho a setembro de 2002 e de abril a junho de 2003 (Fig. 3).

Figura 3. Freqüência de agrupamentos de botos-cinza nas estações chuvosa e 
seca, Sotalia guianensis encontrados nas baías de Paranaguá e Guaratuba, Estado 
do Paraná, sul do Brasil. Os valores acima das colunas indicam os respectivos 
valores absolutos.
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A sazonalidade no número de indivíduos das duas baías corresponde à 

sazonalidade dos agrupamentos, ou seja, na Baía de Paranaguá a maior parte dos 

735 indivíduos amostrados foi observada na estação chuvosa 408 indivíduos 

(55,51%), ao passo que na Baía de Guaratuba, a maior parte dos 32 indivíduos 

amostrados foi observada na estação seca: 23 indivíduos (71,88%) (Fig. 4).

Figura 4. Freqüência de botos-cinza nas estações chuvosa e seca, Sotalia 
guianensis encontrados nas baías de Paranaguá e Guaratuba, Estado do Paraná, sul 
do Brasil. Os valores acima das colunas indicam os respectivos valores absolutos.

Considerando a estratificação da Baía de Paranaguá, no Setor I, observou-se 

um maior registro na estação chuvosa, tanto do número de agrupamentos quanto no 

número de indivíduos. No Setor II, houve um maior registro de agrupamentos na 

estação seca, contudo o número de indivíduos foi maior na estação chuvosa. No 

Setor III, novamente houve um maior registro na estação chuvosa, tanto no número 

de indivíduos quanto no número de agrupamentos (Tab. 3).
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Houve diferenças significativas entre o número de indivíduos nas estações 

chuvosa e seca quando os três setores foram considerados juntos (j?= 12,60; gl=Q3; 

0,005<p<0,G1). O Setor I aparece como maior promotor desta diferença, visto que 

quando comparados os setores II e III, a mesma não ocorre significativamente (J?= 

0,061; gl=02; 0,95<p<0,97). Quanto ao número de agrupamentos por estação, não 

houve diferença significativa entre os setores (j?= 4,8; gf=03; 0,10<p<0,25).

No Setor I da Baía de Guaratuba, nenhum agrupamento de botos-cinza foi 

amostrado. Nos outros setores, houve maiores registros de indivíduos (j?= 8,57; 

gí=02; 0,10<p<0,25) e agrupamentos (X 2= 3,09; gl=02; 0,10<p<0,25) na estação 

seca (Tab. 4).
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3.3. Diferenças horárias:

Na Baía de Paranaguá, 470 indivíduos (63,94%) foram observados na parte 

da manhã e estavam distribuídos em 183 agrupamentos (72,33%). Na parte da tarde, 

houve um menor registro, tanto no número de indivíduos (265 indivíduos, 

representando 36,06% do total), quanto no número de agrupamentos: 70 

agrupamentos (27,67%).

Na Baía de Guaratuba, 16 botos-cinza (50%) foram observados na parte da 

manhã e estavam distribuídos em 07 agrupamentos (50%). Na parte da tarde houve 

o mesmo registro, tanto para número de agrupamentos quanto de indivíduos (Fig. 5 e

6).

Figura 5. Freqüência de agrupamentos de botos-cinza, Sotalia guianensis 
encontrados durante os períodos da manhã e da tarde nas baías de Paranaguá e 
Guaratuba, Estado do Paraná, su! do Brasil. Os valores acima das colunas indicam 
os respectivos valores absolutos.
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Figura 6. Freqüência de botos-cinza, Sotalia guianensis encontrados durante os 
períodos da manhã e da tarde nas baías de Paranaguá e Guaratuba, Estado do 
Paraná, suí do Brasil. Os valores acima das colunas indicam os respectivos valores 
absolutos.

Considerando a estratificação, observa-se que no Setor I da Baía de 

Paranaguá, todos os 155 indivíduos (distribuídos em 36 agrupamentos) foram 

registrados na parte da tarde. No Setor II, houve um maior registro, tanto no número 

de indivíduos, quanto no número de agrupamentos, ao passo que no Setor III, a 

grande maioria dos dados foi amostrada no período da manhã (Tab. 5).
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As diferenças entre número de agrupamentos por período do dia foram 

significativas quando considerados os três setores juntos, 518,47; gl=G3; 

p<0,001), bem como quando considerados os setores dois a dois (setores I e II X 2= 

29,54; gl=02; p<0,001); (setores H e III X 2= 255,07; gl=02; p<0,001); e (setores I e III 

X 2= 580,54; gl=02; p<0,001).

Da mesma forma, as diferenças entre número de indivíduos por período do dia 

também foram significativas quando considerados os três setores juntos (X2= 165,13; 

gl=03; p<0,001), bem como quando considerados os setores dois a dois (setores I e 

II X 2= 9,17; gi=02; 0,01 < p < 0,025); (setores II e III X 2= 83,97; gl=02; p<0,001); e 

(setores I e III X 2= 151,45; gl=02; p<0,001).

Na Baía de Guaratuba, considerando mais uma vez a estratificação da área, 

nota-se que não houve registros no Setor I. No Setor II, a maioria dos registros foi 

feita no período da tarde, ao passo que no Setor III todos os animais foram avistados 

na parte da manhã (Tab. 6).

Quando considerados os setores II e III da Baía de Guaratuba, as diferenças 

entre número de agrupamentos e número de indivíduos por período do dia foram
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significativas (X 2= 21,9; gl 02; p<0,001), e (X 2= 7,78, g!=02; 0,01 <p<0,025), 

respectivamente.
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3.4. Proporção adultos / filhotes:

A proporção adultos / filhotes variou bastante nas áreas trabalhadas, inclusive 

entre os setores de cada área.

Os indivíduos claramente classificados como filhotes representaram 23,95% 

(176 indivíduos), os adultos 55,10% (405 indivíduos) e 20,95% (154 indivíduos) 

ficaram indeterminados, quando considerados os três setores da Baía de Paranaguá 

juntos (Tab. 7). Já na Baía de Guaratuba como um todo, foram amostrados 32 

indivíduos, destes 25 (78,12%) eram adultos, 1 único (3,12%) filhote e 6 (18,76%) 

ficaram indeterminados (Fig. 7).

Figura 7. Freqüência de classes etárias de botos-cinza, Sotalia guianensis 
registradas nas baías de Paranaguá e Guaratuba, Estado do Paraná, Estado do 
Paraná, sul do Brasil. Os valores acima das colunas indicam os respectivos valores 
absolutos.
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Com relação aos animais avistados na Baía de Guaratuba, 13 eram adultos 

(68,42%) e 6 (31,58%) ficaram indeterminados. Já no Setor III foi feito o único 

registro de filhote nesta baía, representando 7,69% dos dados e os outros 92,31% 

(12 indivíduos) eram adultos (Tab. 8).
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3.5. Freqüência de filhotes:

Na Baía de Paranaguá houve registros de filhotes em todos os meses de 

amostragem. O maior número deles ocorreu em outubro de 1999: 37 filhotes, sendo 

que destes, 30 filhotes foram registrados no Setor III, correspondente à Ilha das 

Peças. No mês de janeiro de 2000 o registro de filhotes foi menos freqüente (05 

filhotes; Fig. 8). No mês de abril de 2000 a amostragem não foi realizada devido a 

condições climáticas inadequadas.

Figura 8. Freqüência de filhotes de botos-cinza, Sotalia guianensis encontrados em 
cada mês de amostragem (Março de 1999 a Fevereiro de 2000) na Baía de 
Paranaguá, Estado do Paraná, sul do Brasil. Os valores acima das colunas indicam 
os respectivos valores absolutos.

Já na Baia de Guaratuba um único filhote de Sotalia guianensis foi registrado 

no mês de setembro de 2002, no Setor III, na região mais interna da baia. Vale 

ressaltar que no mês de agosto de 2002 dois filhotes foram observados num grupo 

misto, não sendo possível verificar se eram botos-cinza.
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3.6. Associações com o boto-da-tainha Tursiops truncatus

Na Baía de Guaratuba foi observado em três ocasiões a interação dos botos- 

cinza com o boto-da-tainha. A primeira ocorreu em agosto de 2002, quando um 

grupo com oito indivíduos estava pescando próximo à margem. Destes, dois eram T. 

truncatus, quatro S. guianensis e outros dois não foi possível identificar a espécie, 

contudo, é possível afirmar que tratava-se de infantes, devido ao seu reduzido 

tamanho.

No segundo evento, dia 21 de outubro do mesmo ano, um boto-da-tainha foi 

observado pescando próximo à margem, junto a dois botos-cinza.

O terceiro evento foi muito parecido com o segundo, ocorreu em junho de 

2003, quando dois botos-cinza foram observados pescando junto com um boto-da- 

tainha, contudo estes não estavam próximos à margem, mas sim no meio da baía e a 

cerca de 100m deles, outro boto-cinza adulto pescava sozinho.

Este tipo de interação não foi observado na Baía de Paranaguá.
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4.0. DISCUSSÃO

Sotalia guianensis é uma espécie que vive preferencialmente em 

agrupamentos, os quais, neste trabalho, variaram de dois a 37 indivíduos. Os 

agrupamentos com dois e três indivíduos (formação familiar) foram os mais 

freqüentes, representando 59,29% dos agrupamentos observados na Baía de 

Paranaguá e 50% na Baía de Guaratuba. O tamanho médio dos agrupamentos na 

primeira baía foi 2,90 indivíduos/agrupamento e na segunda foi 2,13 

indivíduos/agrupamento. Estes valores podem ser considerados semelhantes ao 

encontrado por Geise (1989, 1991) na Baía de Guanabara (RJ), cuja média de 

indivíduos por agrupamento foi de 2 indivíduos; por Geise et ai. (1999) na região de 

Cananéia (SP), onde agrupamentos de 2 a 5 indivíduos foram os mais comuns, 

sendo os pares equivalentes a 30% do total de registros e pelo trabalho de Bisi 

(2001), também em Cananéia os agrupamentos variaram de 2 a 18 indivíduos, com 

tamanho médio de agrupamentos de 2,66 indivíduos/agrupamento e os pequenos 

agrupamentos, até cinco indivíduos representaram 95,14% do total amostrado.

Bonin (2001) realizou um estudo da utilização de habitat do boto-cinza na Baía 

de Paranaguá (PR), e encontrou um valor médio de 8,52 indivíduos/agrupamento, 

porém, a maior parte de suas observações foram de quatro a seis indivíduos por 

agrupamento. Cremer (2000) realizou um trabalho semelhante na Baía da Babitonga 

(SC) e verificou uma média de 6,5 indivíduos de botos-cinza por agrupamento. 

Provavelmente, a diferença entre os tamanhos de agrupamentos encontrados por 

estas autoras e pelos demais citados se deva, na verdade, à diferença de métodos 

adotados por estas últimas, que não realizaram amostragens em transecções 

lineares, mas sim utilizaram o método de seguimento dos agrupamentos dos animais.

Todos estes estudos foram realizados em regiões protegidas, ou seja, em 

baías que não são muito profundas e que geralmente não contêm predadores. Em 

geral, o tamanho médio dos agrupamentos tende a aumentar com o aumento da 

profundidade e em áreas abertas (oceânicas). Uma exceção para agrupamentos de 

botos-cinza foi registrada por Lodi & Hetzel (1998) no interior da Baía da Ilha Grande, 

Rio de Janeiro, agrupamentos estes que variaram de três a aproximadamente 450 

indivíduos. São as maiores associações observadas para esta espécie.
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Shane et ai (1986) também destacam em seu trabalho de revisão que os 

estudos de Wells (1978), Shane (1977), Odeil (1976) Wells et a i (1980) reportam o 

aumento do tamanho dos agrupamentos do boto-da-tainha em áreas abertas quando 

comparados com agrupamentos encontrados em canais e conferem esta variação às 

estratégias de pesca e proteção de predadores.

No presente estudo, na Baía de Paranaguá, tanto o número de agrupamentos 

quanto o número de indivíduos observados ao longo dos meses de amostragens 

foram desiguais. Os registros foram maiores nos meses da estação chuvosa, que 

compreende os meses de outubro a março. A exceção ocorreu no setor II, que 

embora tenha apresentado maior número de indivíduos na estação chuvosa, 

apresentou o maior número de agrupamentos na estação seca. Portanto, os picos 

nos números de agrupamentos e de indivíduos podem não coincidir, uma vez que o 

fato de haver mais agrupamentos não implica necessariamente num maior número 

de indivíduos, pois um único grupo pode conter mais indivíduos do que vários 

agrupamentos menores.

A heterogeneidade na distribuição de S. guianensis nos três setores desta 

baía não pode ser considerada casual. Como um fator relevante na distribuição dos 

animais considera-se a profundidade. As baixas profundidades (notavelmente na 

porção mais ao norte dos setores I e II) e os numerosos baixios lodosos influenciam 

direta e indiretamente a presença dos botos-cinza. Diretamente quando considera-se 

que a baixa profundidade poderia representar risco de encalhe para os animais; 

indiretamente porque é um fator que muitas vezes determina a presença de 

cardumes de peixes marinhos.

A distribuição está também intimamente ligada com a alimentação. Num 

levantamento da composição da ictiofauna da região da Baía de Guaraqueçaba e 

Enseada do Benito, e da relação do comportamento migratório dos peixes com a 

salinidade, Fernandes-Pinto (1997) constatou que há uma queda considerável na 

salinidade das águas internas da baía durante o verão, decorrente do alto índice 

pluviométrico na região e do grande aporte de água doce durante este período.

A migração dos peixes para águas externas às estas áreas nos meses de 

maior índice pluviométrico pode acarretar o deslocamento dos botos-cinza, incluindo 

as fêmeas que estão amamentando seus filhotes (o que demanda um alto gasto 

energético) e que necessitam de um acesso mais facilitado ao alimento. Comparando
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o setor mais externo (liha das Peças), com os setores mais internos (setores I e II), 

aqui foi observado que no primeiro há registro de botos-cinza em todo período 

amostrai; já nos setores I e II, que recebem grande aporte de água doce dos rios da 

região, a presença dos animais não é uniforme, sendo que no mês de menor 

pluviosidade (julho) observou-se grande registro de indivíduos no Setor II, ao passo 

que nos demais meses esse registro caiu consideravelmente.

Já na Baía de Guaratuba, não houve registros no Setor I, área de maior 

proximidade com o mar. Nos setores II e III (mais internos), os maiores registros 

foram nos meses de inverno, aqui considerados como parte da estação seca. 

Novamente, este fato pode estar relacionado com o período de baixa pluviosidade, 

quando os botos não precisam se deslocar da baía para conseguir alimento.

Heterogeneidade de distribuição ao longo dos períodos do dia também foi 

observada na Baía de Paranaguá, onde 63,94% dos registros de indivíduos e 

72,33% dos registros de agrupamentos aconteceram no período da manhã. Vale 

ressaltar que a maior parte destes registros são provenientes do Setor III que 

compreendia a face oeste da Ilha das Peças, fortemente influenciada por águas 

oceânicas e que só foi amostrada entre 08:00 e 14:00 horas devido às condições 

marítimas que tornavam-se incompatíveis com o método utilizado após este horário. 

Portanto, não é possível afirmar se os botos-cinza permaneciam nessa área na maior 

parte da tarde.

Na Baía de Guaratuba, houve uma distribuição homogênea durante o dia, ou 

seja, tanto o número de indivíduos quanto o número de agrupamentos avistados por 

período representavam 50% do total. Considerando-se a estratificação, foi possível 

observar que no Setor II os registros foram mais freqüentes no período da tarde e no 

Setor III aconteceu o contrário. Devido ao baixo número de indivíduos e 

agrupamentos amostrados, este fato pode indicar que os mesmos animais foram 

vistos em diferentes pontos da baía em diferentes horários.

Outro fator que interfere no tamanho e coesão dos agrupamentos é a 

presença de filhotes. Rautenberg (1999) afirma que, quando há recém-nascidos, a 

mãe nunca se afasta. Durante atividades perto da praia, na maioria das vezes o 

adulto se coloca entre o filhote e a areia. Em regiões afastadas da margem, filhotes 

geralmente estão no meio do agrupamento.

Neste estudo, a proporção adultos/filhotes variou bastante entre as duas áreas 

estudadas e filhotes foram observados o ano todo, sobretudo na Baía de Paranaguá,
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onde os indivíduos claramente classificados como filhotes representam 23,95% do 

total de indivíduos amostrados. Como já mencionado no Cap. 1, são raros os 

estudos acerca da proporção adultos/filhotes de cetáceos, destacando-se os 

trabalhos de Barham et a i 1980, Barco et a i 1999 com T. truncatus. No estudo de 

Barham et a i (1980), na região da costa do Texas, os filhotes de T. truncatus 

representavam 9,3% do total da população observada; ao passo que para Barco et 

ai (1999), na costa de Virginia, os filhotes corresponderam a 10,15% do total 

amostrado. Em comparação com estes estudos, a proporção encontrada na Baía de 

Paranaguá pode ser considerada alta, demonstrando que esta área merece atenção, 

pois vem sendo muito utilizada pelo boto-cinza para a reprodução e cuidado com 

filhotes.

Na Baía de Guaratuba, só foi amostrado um único filhote claramente 

identificado como Sotalia guianensis, representando 3,12% do total de indivíduos 

amostrados. Portanto, ao contrário da primeira baía, esta área merece atenção 

justamente por não estar sendo utilizada pelo boto-cinza para a reprodução e 

cuidado com filhotes, apesar de aparentemente apresentar todas as características 

propícias a estas atividades. Como discutido no Capítulo 1, a intensa atividade 

antrópica na região da barra deve estar dificultando a entrada dos botos, sobretudo 

dos agrupamentos que contêm filhotes.

No total, neste estudo, 160 indivíduos (20,86%) ficaram indeterminados, ou 

seja, não foi possível determinar se eram juvenis ou adultos. Na Baía de Paranaguá, 

essa dificuldade tornou-se mais evidente no mês de novembro quando os animais 

que provavelmente nasceram no verão já haviam crescido o suficiente para serem 

confundidos com adultos e o rápido comportamento de mergulho dos mesmos não 

permitiu a observação de sua coloração. Na Baía de Guaratuba, esta dificuldade foi 

sentida no mês de fevereiro, quando seis indivíduos ficaram na categoria 

“indeterminados” devido à grande distância que os mesmos se encontravam da 

embarcação.

Andrade et a i (1987) realizaram um monitoramento de Sotalia guianensis em 

Fortaleza, no Nordeste do Brasil e verificaram que embora a cópula não tenha sido 

observada, jovens e filhotes foram encontrados por todo o período de estudos, e que 

filhotes sempre foram avistados junto a um adulto, provavelmente a mãe. Geise 

(1989) observou que proles de Sotalia guianensis, na Baía da Guanabara e em
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Cananéia foram mais comuns durante primavera e verão, e que juvenis foram vistos 

raramente.

A associação interespecífica entre Sotalia guianensis e Tursiops truncatus se 

destacou na Baía de Guaratuba, sendo observada em três ocasiões diferentes. Vale 

ressaltar que num grupo misto havia três filhotes, identificados pelo reduzido 

tamanho, mas não sendo possível a identificação específica. Monteiro-Filho et a i 

(1999) realizaram um trabalho na mesma baía e também registraram a atividade de 

pesca envolvendo três botos-cinza e um boto-da-tainha. Considerando que 

raramente o gênero Sotalia é avistado interagindo com outro cetáceo, os autores 

acreditam que tal interação deve ter como responsável a plasticidade 

comportamental apresentada pelo boto-da-tainha, cujas interações já foram 

registradas com outras espécies.

As duas baías amostradas neste estudo são consideradas bem preservadas, 

sendo possivelmente responsáveis pelo tipo de estrutura de agrupamentos de botos- 

cinza. Contudo, o crescimento urbano e o aumento do tráfego de embarcações 

nestas áreas são fatores preocupantes, pois, se constantes, podem ocasionar 

alterações comportamentais e até abandono da área temporária ou 

permanentemente por estes animais. Na Baía de Guaratuba, onde foi registrado um 

número bem reduzido de botos, e principalmente a quase ausência de filhotes, a 

situação é mais delicada, devido ao seu estreito canal de acesso à barra e por ter 

uma marina em cada margem deste canal. Sugere-se, portanto, que medidas sejam 

urgentemente tomadas para minimizar este problema, pois trata-se de uma parte do 

remanescente de Mata Atlântica e de manguezais, considerados uma das principais 

áreas de produção primária do mundo.

Além disso, pelo já exposto, estas áreas estuarinas são utilizadas para 

reprodução e cuidados de filhotes do boto-cinza durante o ano todo. Levando-se em 

conta que o tamanho populacional total da espécie Sotalia guianensis é 

desconhecido (IUCN, 2000) e maiores informações acerca da reprodução desta são 

necessárias, (IBAMA, 2001) a conservação destes ambientes na costa brasileira é 

emergencial, merecendo total atenção.
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